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Santo Tirso
entre os 100
melhores
municípios
SANTO TIRSO NA 60.ª POSIÇÃO
DO RANKING CITY BRAND // PÁG. 14

DEZ ANOS DEPOIS,
AVENIDA CONDE
VIZELA VAI MESMO
FICAR SEM ÁRVORES

VILA DAS AVES // ÁRVORES DA AV. CONDE VIZELA

Em abril de 2003, a notícia caía como
uma bomba na freguesia de Vila das
Aves. A poucos meses da Rede Ferro-
viária Nacional (REFER) dar por con-
cluídas as obras de remodelação da
linha-férrea entre Santo Tirso e Gui-
marães, a empresa solicitou à Câmara

Municipal de Santo Tirso o abate das
árvores da avenida Conde Vizela. A
empresa alegava razões de segurança
mas durante uma década ficou-se pela
solução provisória: a poda das árvores.
Mas desta vez, o abate até já tem dia
marcado: 11 de março. // PÁG. 4 E 5

Andreia Neto soma nova can-
didatura à Comissão Política
Concelhia do PSD de Santo Tir-
so. As eleições são esta sexta-
feira e não há qualquer lista opo-
nente. // PÁGINA 11

Andreia Neto
concorre
sozinha
à concelhia

ANIMAÇÃO
DE CARNAVAL
PELAS RUAS
DE SANTO
TIRSO E
FAMALICÃO.
// PÁGINA 24

PCP contesta
fecho de Tribunal
do Trabalho
Novo mapa judiciário coloca pon-
to final nalgumas das funcionali-
dades do Tribunal de Santo Tirso.
Comunistas já vieram a público
manifestar o seu protesto. PÁG. 9

Bombeiros não foram
a votos mas do
processo eleitoral
já resultou uma
chamada a tribunal

VILA DAS AVES

Falta de transporte
até Areias
compromete
Unidade de Saúde
Autarquia acusa ARS-Norte de
decidir ocupar nova Unidade de
Saúde sem qualquer articulação
com a Câmara Municipal. PÁG. 10

PSD // ELEIÇÕES



Gueixa, Uma Vida
Mineko Iwasaki e Rande Brown

EDIÇÕES ULISSEIA

POR // BELANITA ABREU
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Psicadelismo de
qualidade sem
guitarra elétrica
||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Não tire conclusões precipitadas de-
pois de ouvir o início caótico de “The
American Metaphysical Circus”. A pri-
meira faixa tem realmente uma mistu-
ra bizarra de sons que pode originar
uma perceção injusta. “The United Sta-
tes of America” é uma excelente opor-
tunidade para conhecer música psica-

délica de qualidade. Eu sei que é arris-
cado usar este termo – há algum pre-
conceito relacionado com o psicade-
lismo que me incomoda. Há perío-
dos frenéticos? Sim, mas devem ser
ouvidos com atenção e encarados
como arrebatadores.

A capa foge ao estilo mas o som
não. Lanço já a grande surpresa: na
ficha técnica não aparece guitarra
elétrica! Então como o grupo america-
no consegue entrar no espírito? Es-
sencialmente com o génio de Joseph
Byrd (piano elétrico e outros instru-
mentos) e Gordon Marron (violino
elétrico e anel modulador).

A voz de Dorothy Moskowitz em
“Cloud Song” lembra Nico dos Velvet

Underground. Aliás, há alguns pon-
tos comuns, um dos quais a clara
atração vanguardista dos intervenien-
tes. “The Garden of Earthly Delights”
é puro prazer – pulsar com tanta inten-

Dentro de portas - “The United States of America”

UM LIVRO, UM FILME
Seide (Famalicão), Centro de Estudos
Camilianos. Dia 28 de fevereiro, às
21h30. Morada: Av. de S. Miguel, 758.
4770-631 S. Miguel de Seide.

“O Carteiro de Pablo Neruda”, fil-
me realizado em 1994 por Michael
Radford que nos conta a história
da amizade entre um conhecido
poeta chileno, exilado numa pe-
quena ilha italiana, e o seu car-
teiro, foi a escolha do jornalista e
escritor José Jorge Letria para apre-
sentar e comentar esta sexta-feira
no âmbito da iniciativa “Um Livro,
Um Filme”. José Jorge Letria nas-
ceu em Cascais em 1951. Estudou

Karyukai significa «mundo da flor e
do salgueiro». Cada gueixa é, à sua
própria maneira, bela como uma flor,
para além de também ser graciosa,
flexível e forte como um salgueiro.

Mineko Iwasaki, uma famosa guei-
xa, descreve a sua história com
grande sabedoria e delicadeza.
Aos cinco anos de idade, deixa a
casa dos pais, para iniciar a sua
aprendizagem, extremamente exi-
gente, como gueixa.

A autora revela, com detalhe,
o mundo cheio de exotismo da
comunidade de gueixas que, até
então, pouco ou nada se sabia.
Por detrás de uma máscara bran-
ca de boneca e de um espeta-
cular quimono, existe um univer-
so único que, ainda hoje, é de-
turpado e incompreendido.

Um testemunho poderoso e
desvendador. |||||

Fora de portas - Santo Tirso - Famalicão - Guimarães - Vizela

Direito e História, sendo Mestre
em Relações Internacionais pela
Universidade Autónoma de Lis-
boa e doutorando em Ciências da
Comunicação. Foi redator e edi-
tor de alguns dos mais importan-
tes jornais portugueses. Os seus
livros, abarcando vários géneros,
estão traduzidos em mais de uma
dezena de idiomas.

MÚSICA // JORGE PALMA
Guimarães – CAE – São Mamede. Dia 1
de março, às 22h00. Bilhetes a 15 e 20
euros. Morada:  rua Dr. José Sampaio,
17-25. 4810-275 Guimarães.

Espetáculo em formato acústico, cri-

ado especificamente para espaços
fechados, com plateia sentada,
onde a proximidade e interacção
com o publico prevalece. Ao pia-
no, Jorge Palma far-se-á acompa-
nhar pelos músicos Gabriel Go-
mes e Vicente Palma (seu filho).
Ao longo de cerca de 90 minu-
tos, aquele que é por muitos con-
siderado o melhor “cantautor” por-
tuguês, viaja pelos seus temas
intemporais criados ao longo de
mais de 40 anos de carreira. Umas
vezes sussurrados ao piano, ou-
tras em plenos pulmões à guitar-
ra, mas sempre com o excêntrico
génio que se lhe reconhece…

MÚSICA  // SOUNDMAKER
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor
(Café-concerto). Dia 1 de março, às
24h00. Bilhetes a 3 euros. Morada: av. D.
Afonso Henriques, 701. 4810-431
Guimarães. Telefone: 253 424 700.

Liderados pelo compositor e mul-
tinstrumentista Samuel Coelho, os
SoundMaker são constituídos por
músicos provenientes de diferen-
tes universos musicais que têm
levado a cabo uma viagem de afir-
mação da sua identidade sonora.
As dez músicas que compõem o
primeiro álbum da banda, “Soun-
dscape”, levam-nos numa viagem
ao mundo interior da fantasia. ||||||

sidade em tão pouco tempo é digno
de admiração. É das tais que deve-
mos partilhar com o vizinho, ou seja,
ouvir bem alto. Assim, sabemos que
ele está a ouvir o mesmo que nós, nem
que seja involuntariamente. “Love
Song fo the Dead Ché” é muito cal-
ma e agradável; “The American Way
of Love” é a mais longa e talvez a mais
sinistra, dado que recolhe extratos de
músicas anteriores, numa confusão
mental. Paradoxalmente está bem
construída, com três partes distintas.

O grupo com nome de país edi-
tou apenas este registo, em 1968.
Neste caso, parco pode ser abundan-
te. É tal relação quantidade/qualida-
de que muitos gostam de falar. |||||

ESPETÁCULO ACÚSTICO DE JORGE PALMA, ESTE
SÁBADO, 1 DE MARÇO, NO CAE - SÃO MAMEDE, EM

GUIMARÃES, COM INÍCIO ÀS 22 HORAS.

FIM DE SEMANA

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
segunda saída de fevereiro foi o nosso estimado assinante António Sousa Ferreira,

residente no número 26 da Av. Jean Charcot Viry Chatillon, França.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607



SEXTA, DIA 28 SÁBADO, DIA 01
Chuva moderada. Vento
moderado. Max: 12º / min. 9º

Chuva moderada. Vento
moderado. Máx. 12º / min. 9º

Chuva moderada. Vento
moderado. Máx. 12º / min. 7º

DOMINGO, DIA 02
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GUIMARÃES // TEATRO

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053Rua António Abreu Machado, nº111 | 4795-034 AVES

TELEF/ FAX  252 872023 | email: hpelectricidade@gmail.com

MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ASSESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO

VILA DAS AVES // EXPOSIÇÃO

Se o velho pudesse e
o jovem quisesse
não havia nada que se não fizesse

No Centro Cultural de Vila das Aves
encontra-se patente ao público des-
de 14 de fevereiro a exposição “Eugé-
nio de Andrade: Uma Voz, Um Sorri-
so”, organizada pelo professor Antó-
nio Oliveira a partir da vida e obra
do autor de “As Mãos e os Frutos”.

Promovida pela Câmara Munici-
pal de Santo Tirso, a mostra tem um
“cariz essencialmente documental” ao
reunir um conjunto de imagens da
autoria do fotógrafo e amigo do escri-
tor, Dario Gonçalves, que testemu-
nham várias vivências de Eugénio de
Andrade: em viagem pelo país ou no
estrangeiro, dos seus regressos à terra
natal (Fundão), pelas ruas e lugares
do Porto (cidade onde fixou residên-
cia, em 1950), e com os amigos, entre
os quais os escritores António Lobo
Antunes e José Cardoso Pires, com
o professor e ensaísta Eduardo Louren-
ço e, entre muitos outros, com o ar-
quiteto Siza Vieira. A exposição inte-
gra também alguns poemas, a maio-
ria manuscritos, desenhos do próprio
Eugénio de Andrade, bem como um
conjunto de obras publicadas pelo

Um outro olhar sobre
Eugénio de Andrade
EXPOSIÇÃO SOBRE EUGÉNIO DE ANDRADE PATENTE NO
CENTRO CULTURAL DE VILA DAS AVES ATÉ 28 DE MARÇO

Conhecemo-la sobretudo como atriz,
mas é na qualidade de encenadora
que Beatriz Batarda se apresenta no
próximo sábado em Guimarães com
“Como Queiram”, a peça mais musi-
cal de todas as obras escritas por
William Shakespeare, autor que em
2014 comemora o seu 450º aniver-
sário. E com ela chega também um
conjunto de notáveis atores, entre
os quais se destacam Nuno Lopes,
Carla Maciel, Sérgio Praia, Rui Men-
des e, entre outros, Bruno Nogueira.

Encontramos em “Como Queiram”
temas recorrentes da escrita de William
Shakespeare tal como o do amor à
primeira vista ou o jogo da troca de
géneros e identidades, criando equí-
vocos e confusão que ampliam o am-
biente pastoral cómico na “floresta
de Arden”. A intriga gira em torno
dos pares românticos: Orlando (Nu-

Beatriz Batarda traz
Shakespeare ao Vila Flor
A MAIS MUSICAL DAS PEÇAS DE WILLIAM SHAKESPEARE, “COMO QUEIRAM”,
SOBE ESTE SÁBADO AO PALCO DO CENTRO CULTURAL VILA FLOR

no Lopes) e Rosalinda (Carla Maciel),
Olívio (Sérgio Praia) e Célia (Sara
Carinhas), Sílvio (Romeu Costa) e
Febe (Leonor Salgueiro), todos em
busca de um final feliz. Mas a vida
dura na floresta reserva-lhes algu-
mas surpresas, e entre trocas e con-
fusões vão sendo revelados segre-
dos. Rosalinda, Célia e Tocaspartes
(Luísa Cruz) disfarçados de rurais,
escondem-se na floresta para fugir
ao Duque Frederico (Marco Martins),
pai de Célia, e usurpador do reino
do seu irmão mais velho, o Duque
exilado (Rui Mendes). Também Olí-
vio e Orlando são alvo dos temas da
destituição e vêem-se, tal como os
outros, na floresta em busca de uma
nova vida. Todos acabam por encon-
trar a reconciliação, ou o perdão,
abençoados pela natureza. Até mes-
mo Jaques (Bruno Nogueira), o me-

lancólico cuja única paixão é o pen-
samento, revela-se o único a ser ca-
paz de abandonar o mundo civiliza-
do para se dedicar à contemplação
da beleza na natureza.

Shakespeare aproveita o estilo da
comédia romântica pastoral para fa-
zer uma crítica feroz às práticas soci-
ais que infligem infelicidade e injus-
tiça, enquanto troça dos comporta-
mentos antissociais e auto-destruti-
vos daqueles que deixam passar a
vida sem nunca dela disfrutarem. 

“Como Queiram” é um espetácu-
lo coproduzido pelo próprio Centro
Cultural Vila Flor, Arena Ensemble,
S. Luiz Teatro Municipal e Teatro Na-
cional S. João. |||||

TEATRO // “COMO QUEIRAM”
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor. Dia 1 de março,
às 22 horas. Bilhetes a 10 euros (7,5 c/ desc.)
Morada: avenida D. Afonso Henriques, 701. 4810-431
Guimarães. Telefone: 253 424 700. www.ccvf.pt

(e sobre) o autor, inclusive traduções.
“Eugénio de Andrade: Uma Voz,

Um Sorriso” fica patente ao público
até dia 28 de março, mas já no pró-
ximo dia 11, pelas 14h30, realiza-se
uma visita guiada à exposição leva-
da a cabo pelo seu mentor e profes-
sor universitário António Oliveira.

Eugénio de Andrade, pseudóni-
mo de José Fontinhas, nasceu a 19
de janeiro de 1923, em Póvoa de Ata-
laia (Fundão), e faleceu a 13 de ju-
nho de 2005, no Porto. Estreou-se
em 1939 com a obra “Narciso”, mas
é só com “Adolescente”, publicado
em 1942 que se torna mais conhe-
cido junto do público. A sua consa-
gração acontece em 1948, com a pu-
blicação de “As mãos e os frutos”,
que mereceu o aplausos da crítica.

Eugénio de Andrade recebeu ao
longo da sua vida vários prémios li-
terários, destacando-se em 2001 a
atribuição do Prémio Camões. |||||

“EUGÉNIO DE ANDRADE: UMA VOZ, UM SORRISO”
Vila das Aves, Centro Cultural. Exposição. Até 28 de
março. Entrada livre. Morada: rua Santo Honorato, 220.
4795 - 114 Vila das Aves. Telf: 252 870 020.
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||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

À terceira parece que é mesmo de
vez e as árvores da Avenida Conde
Vizela, em Vila das Aves, vêm mesmo
abaixo. O assunto já conta cerca de
uma década mas está, agora, perto
do final. Em causa estão razões de
segurança.

Em abril de 2003, a notícia caía
como uma bomba na freguesia de
Vila das Aves. A poucos meses da
Rede Ferroviária Nacional (REFER) dar
por concluídas as obras de remode-

EM 2003, AS ÁRVORES DA AVENIDA CONDE VIZELA
ESTIVERAM PARA SER ABATIDAS POR RAZÕES DE
SEGURANÇA E A PEDIDO DA REFER. PORÉM, A SOLUÇÃO
PASSOU APENAS PELA PODA DAS MESMAS, SITUAÇÃO
QUE NÃO SE DEVE MANTER POR MUITO MAIS TEMPO

Há mais de
duas dezenas de
árvores como
esta a abater
na avenida
Conde Vizela

lação da linha-férrea entre Santo Tirso
e Guimarães, a empresa solicitou à
Câmara Municipal o abate das árvo-
res da avenida Conde Vizela. Trata-
vam-se de questões de segurança,
referia então a REFER. A catenária
instalada no âmbito da eletrificação
da linha naquele local era “incom-
patível com as distâncias de seguran-
ça estabelecidas pela legislação em
vigor”. Na ocasião, a junta de Fregue-
sia, liderada por Carlos Valente, consi-
derou o abate “ambientalmente inacei-
tável” e alegou que “o abate de árvo-

VILA DAS AVES // AVENIDA CONDE VIZELA
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res com a antiguidade e o porte des-
tas, sem estar assegurada a sua subs-
tituição por árvores de características
idênticas, seria um crime ambiental para
além de [constituir] uma alteração es-
tética radical na referida avenida”. A
junta chegou mesmo a pedir à empre-
sa que fossem “formalmente apresen-
tadas sugestões ou alternativas am-
bientalmente aceitáveis que permitis-
sem conciliar as razões de segurança”
com “a estética e o ambiente da aveni-
da Conde Vizela”. A própria assembleia
de freguesia condenou, na altura, a
decisão que considerou “intempestiva
e profundamente lamentável”.

Em julho seguinte o assunto vol-
tava às páginas dos jornais que, para
além da certeza do abate referiam,
então, a existência de um projeto al-
ternativo delineado pela Câmara Mu-
nicipal. A pedido da autarquia, o ar-
quiteto Manuel Fernandes de Sá te-
ria elaborado um projeto onde cons-
tava a colocação de novas árvores
no passeio do lado oposto ao atual,
com dimensão e características apro-
priadas para zonas residenciais. A
ideia passaria por alargar o referido
passeio de modo a que o trânsito
pedonal se fizesse, preferencialmen-
te, por esse lado. O projeto contem-
plava ainda a redução do passeio
onde figuram as árvores, uma altera-
ção no eixo da via e a inclusão de
lugares de estacionamento. De acor-
do com reportagem publicada pelo
Entre Margens na edição de 15 de
julho de 2005, a Junta de Freguesia
de então teve conhecimento deste
mesmo projecto. Porém, o atual exe-
cutivo camarário fala antes na reali-
zação de novo estudo.

À data, a solução provisória aca-
bou mesmo por ser a poda das árvo-
res que se mantém até hoje. Mas a
situação está prestes a ganhar con-
tornos definitivos e mais uma vez em
nome da segurança.

Dez anos depois, as cerca de 30
árvores, que terão sido plantadas por
volta de 1955, vêm mesmo abaixo e

é já durante o mês de março. Tudo
porque, explica a Câmara Municipal,
“trabalhos técnicos concluíram que as
espécies em causa apresentavam can-
cros e cavidades, ou seja, estavam já,
em alguns casos, em adiantado esta-
do de apodrecimento”. O município
justifica, assim, o abate das árvores com
razões “de segurança de pessoas e
bens e ainda por razões fitossani-
tárias”, sublinhando que a proximida-
de à linha de caminho-de-ferro “tor-
na a questão ainda mais sensível”.

A atual presidente da Junta de Fre-
guesia, Elisabete Roque Faria, admite
ter pena que as árvores sejam abati-
das mas põe em primeiro lugar a se-
gurança da população. “Ainda che-
guei a perguntar se as árvores não
aguentavam mais algum tempo, uma
vez que não há projeto nenhum para
lá, disseram que aquilo está muito
perigoso, e se há perigo, então de-
vem ser tomadas as medidas [apro-
priadas]”. A autarca explica que o que
causou o apodrecimento das árvo-
res foi o “corte inapropriado de ra-
mos, do lado da linha, durante tan-
tos anos”. A polémica de há dez anos,
ressalva, estava resolvida: “Eles [REFER]
iam cortando os ramos do lado da
linha, o problema é que é que não
olhavam a como deviam cortar”.

Em edital publicado no Jornal de
Santo Thyrso de 21 de fevereiro, a
Câmara dá conta de que a hasta pú-
blica para a venda (incluindo o aba-
te e remoção) das árvores está mar-
cada para 11 de março e o município
esclarece que “de acordo com as con-
dições climatéricas, esta intervenção
decorre no prazo máximo de 10 dias
após a adjudicação das operações”.

Quanto à requalificação da aveni-
da, está, ainda, “em fase de estudo”
mas as árvores abatidas deverão vir
a ser substituídas por outras em “bom
estado de conservação”. A única certe-
za, para já, é mesmo a de que em mar-
ço, deixará de haver árvores na aveni-
da Conde Vizela para contar uma his-
tória que já se arrasta há dez anos. |||||

Se há problema longe de encontrar
solução, a requalificação da ponte de
Caniços (que liga as freguesia de Vila
das Aves e Bairro, no município de
Famalicão), pode bem ser um deles.
O caso já é antigo e remonta a 2009
quando a REFER e as Câmaras de
Santo Tirso e Famalicão assinaram um
protocolo para a sua requalificação,
onde ficou acordada uma compartici-
pação de 250 mil euros por parte
da Rede Ferroviária Nacional. Mais
tarde, em 2012, a empresa explicava
ao Entre Margens que a compartici-
pação financeira “deverá ser efetuada
diretamente às autarquias após a exe-
cução dos trabalhos”.

Em finais de 2013, a REFER deu
conta de que havia inscrito a sua
“comparticipação para a execução das
obras de adaptação da Ponte Ferrovi-
ária de Caniços a trânsito pedonal,
no orçamento de investimento do
próximo ano”, ou seja, 2014. A Câ-
mara Municipal de Santo Tirso ga-
rante que “ficará como responsável
da obra, pelo que está, nesta fase, a
dar seguimento ao processo” e es-
pera que “dentro em breve possa ser
aberto concurso público para a exe-
cução da empreitada”.

O Entre Margens tentou obter uma
posição da Câmara de Vila Nova de
Famalicão mas tal não foi possível em
tempo útil. Ainda assim, o presidente
da Junta de Freguesia de Bairro, Rui
Pacheco Alves, lembra que se trata
de “um projeto apresentado há algum
tempo, que depois caiu no esqueci-
mento” mas garante que se trata de
“uma prioridade para a freguesia”. |||||

Velha ponte
de Caniços
à espera
de concurso
público

“Dez anos depois, as cer-
ca de 30 árvores, que
terão sido plantadas
por volta de 1955, vêm
mesmo abaixo e é já
durante o mês de mar-
ço. Tudo porque, expli-
ca a autarquia tirsense,
“trabalhos técnicos con-
cluíram que as espécies
em causa apresentavam
cancros e cavidades, ou
seja, estavam já, em
alguns casos, em adi-
antado estado de apo-
drecimento”.

Em meados de 2003,
a assembleia de fregue-
sia de Vila das Aves
condenou a decisão
que considerou “intem-
pestiva e profundamen-
te lamentável”
do abate das árvores
pedido pela REFER.
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Uma lufada de ar fresco na
Crise que nos atormenta

A visita de
Poiares Maduro

Miguel Poiares Maduro, minis-
tro plenipotenciário para os fun-
dos comunitários, fez, recente-
mente, um périplo pelas “provín-
cias” do Norte de Portugal. A via-
gem ocorreu pouco tempo de-
pois do novel presidente da Câ-
mara do Porto ter investido con-
tra o Governo de Lisboa por cau-
sa dos ditos fundos, que, na opi-
nião do autarca portuense, mais
uma vez minguavam a Norte.

À voz de Moreira juntaram-
se outras, entre as quais a de Al-
meida Henriques, ex-secretário
de Estado do Desenvolvimento
Regional, agora presidente da
Câmara de Viseu, concelho ou-
trora chamado de “Cavaquistão”.
Entretanto, uns Prós e Contras
na RTP amplificaram as queixas
de Rui Moreira.

Tudo junto e bem misturado
e eis que Poiares Maduro se ti-
rou dos seus cuidados (ou al-
guém o tirou) e deu um salto às
terras “queixinhas”. A coisa foi
de tal monta que a visita não foi
de médico, não senhor! Pelo
menos 48 horas bem medidas.

Meteu encontros, audiênci-
as, jantares e até uma entrevista
no Porto Canal. Foi tempo per-
dido para o governante? Pelo

15ª CORRENTES D’ESCRITA DA PÓVOA DO VARZIM

A edição deste ano das Correntes d’
Escritas que terminou no passado fim
de semana trouxe-nos monções tão
frescas e afáveis que não resisto a fa-
lar delas. É certo que este aconteci-
mento que procura repor no palco me-
diático o que de melhor nos oferece a
cultura literária lusa e hispânica, aca-
ba por ter na meritocracia mediática
um apontamento minimalista, como foi
o que alguns jornais reservaram à afir-
mação de Eduardo Lourenço (EL) de
que pairava sobre o país, e nomeada-
mente sobre a comunicação social, uma
espécie de invasão de vampiros. É ver-
dade que perpassou pelas Correntes a
sensação de estarmos perante um
“abysmo”, um apocalipse. Por exem-
plo, o escritor açoriano que há 25 anos
lançou “Gente Feliz com Lágrimas”, ao
dedicar a sua intervenção “Viagem pela
ideia da Crise” a EL, considerou que
estamos confrontados com “uma crise
sem paredes que circula entre todos
os espaços em branco”, atravessada por
“uma espécie invasora que já não se
detém no limiar de nenhuma frontei-
ra”, que nos “impõe uma ordem social
e espiritual que nunca foi nossa”, lamen-
tando que “nenhuma ideia de felicida-
de nos pertence” e que até já ”não pos-

so nem devo queixar-me de um país
que já não existe”. Pois EL, com a sua
sabedoria dos 91 anos calibrada pela
convivência com a nossa melhor litera-
tura, acabou por considerar “que esta-
mos cercados e imersos num tipo de
cultura, a cultura ocidental, numa cul-
tura planetária, e que a cada dez anos
é como se mudássemos de cultura, de
planeta e que ainda não temos respos-
ta porque essa resposta só pode vir do
futuro” e que, dentro desta comerciali-
zação planetária “em que parece que
estamos a ser invadidos, por uma espé-
cie de vampiros como aqueles que o
cinema de Hollywood ilustra… é como
se estivéssemos a viver uma espécie de
apocalipse indireto»; fundamentando-
se com a História, e respondendo a João
de Melo, lá foi dizendo, que, “com pa-
ciência, tal como Moisés a teve, a entra-
da numa outra época será conseguida”.

E como o “invasor” já não é o caste-
lhano, ali estava também um outro
ancião, António Gamoneda, poeta es-
panhol de 82 anos, dialogando e par-
tilhando as mesmas preocupações dos
escritores lusos, o qual, numa entre-
vista que deu ao Público, explicitou
assim a sua visão desta crise e a forma
de a superar: “EL diz que as velhas ide-
ologias são hoje inúteis. Estou de acor-
do. Mas penso que há uma revolução
pendente. Assistimos a uma perversa
operação mundial, que consiste em em-
baratecer o preço do trabalho, porque
o capitalismo precisa de o fazer para se
aguentar. Creio, pois, que poderá ha-
ver uma revolução, mas não necessari-
amente semelhante às revoluções clás-
sicas que acompanhavam as ideologi-

as. Uma coisa é clara: há que destruir o
consumismo. E para isso é preciso dar
uma nova dimensão àquilo a que cha-
mo a cultura da pobreza. Por exemplo:
vou com uns amigos ao Porto, mas va-
mos todos no mesmo carro. Outro exem-
plo: eu sou pescador e a minha filha
está doente - tu, que és médico, cura-la,
e eu pago-te em pescado. Digo-o de for-
ma simples, mas o sentido é este. É pre-
ciso acabar com as grandes superfíci-
es, a cultura da pobreza tem de ter uma
componente de cooperativismo, de
troca, para que não se produzam as
mais-valias que iriam parar ao capital”.

E se somarmos a estas intervenções
um traço da intervenção inaugural do
também sábio ancião, professor Adria-
no Moreira que falou da Língua Por-
tuguesa nos países da lusofonia e no
mundo, ficamos a saber por que razão
vale a pena participar nesta “primave-
ra antecipada” que são as Correntes
d’Escrita da Póvoa do Varzim, com a
redobrada esperança de passarmos
indemnes o cabo das tormentas: “O fac-
to de a língua não ser nossa, ser tam-
bém nossa, e transportar valores, faz
com que, espalhada por todas as lati-
tudes, tenha recolhido um pluralismo
que a enriquece, como que a torna
transversal em relação a culturas dife-
renciadas, inscrevendo-se no patrimó-
nio Imaterial da Humanidade, com for-
te contribuição para viabilizar o diá-
logo entre as diferenças, e colocar o
respeito e a cooperação no lugar da
simples tolerância ou da indiferença.
Fortalecendo a maneira portuguesa de
estar no mundo, mesmo na atribulada
época que atravessamos”. |||||

Luís Américo Fernandes
O DIRETOR

contrário, a três meses das elei-
ções europeias foi um número
eficaz, que deve ter conseguido
acalmar as hostes e ainda per-
mitiu fazer alguma propaganda.

Foi tempo perdido para os au-
tarcas? O tempo o dirá, mas tam-
bém acredito que não. Pelo me-
nos puderam dizer cara a cara ao
ministro o que pensavam, sem
gastar em combustível nem em
portagens.

Termino com uma nota mais
local. Segundo alguns relatos
jornalísticos, Poiares Maduro jan-
tou com Rui Moreira, um repasto
que teve também a participação
de Joaquim Couto, presidente da
Câmara de Santo Tirso. Já o es-
crevi: a eleição de Joaquim Couto
em Santo Tirso permitiu a um dos
concelhos mais emblemáticos do
Norte recuperar o peso político
e a importância geoestratégica.
A presença do autarca tirsense
neste jantar isso o confirma.

Numa altura em que os in-
vestimentos públicos vão ser
muito selectivos, os fundos co-
munitários são um bálsamo para
quem tiver unhas para tocar essa
guitarra. Com Poiares Maduro
pela frente, Joaquim Couto não
perdeu a ocasião para puxar a
brasa à nossa sardinha, que é
como quem diz, trazer para San-
to Tirso verbas comunitárias para
investir em projectos estruturais.
Um deles (sempre o defendi), es-
pero que seja a extensão do me-
tro até à nossa cidade. |||||| Pedro
Fonseca escreve de acordo com a
antiga ortografia.

Pedro Fonseca*
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CARTOON // VAMOS A VER...

O Trem das Cores

José Pacheco

A “Declaração universal para a res-
ponsabilidade humana” diz-nos que
a humanidade, em  toda sua diversi-
dade, pertence ao mundo vivo e par-
ticipa de sua evolução, que os seus
destinos são inseparáveis. E propõe
princípios gerais, que podem servir
de base para um novo pacto social.
Eis um exemplo: O exercício do poder só
é legítimo quando serve o bem comum e
quando é controlado por aqueles sobre os
quais esse poder é exercido; a busca da
prosperidade não pode ser desvinculada
de uma partilha justa das riquezas; os
saberes e as práticas só adquirem todo
seu sentido quando são compartilhados e
usados em prol da solidariedade, da jus-
tiça e da cultura da paz. Isso mesmo: é
impossível ser feliz sozinho… Como
estamos longe de concretizar os
princípios da Declaração! Se um ser
humano pode reinvindicar seus di-
reitos, deve, igualmente, manifestar
consciência de que as suas respon-
sabilidades são proporcionais aos
direitos que reivindica, responsabi-

Responsabilidade
lidade pelo outro, compromisso.

Observo carros ultrapassando a
fila pelo acostamento, mentes “enfi-
leiradas” segundo valores inculca-
dos por práticas sociais nocivas. Vejo
furar a fila, no banco, na repartição
pública. Olho as inscrições picha-
das nos serviços públicos, manifes-
tações de indigência mental,
irresponsabilidade daqueles que
ignoram que a assunção da digni-
dade humana também passa pela
utilização de um quarto de banho.

Numa cidade do interior, vi uma
placa repleta de “nãos”: Não urine
na calçada / Não jogue lixo no chão...
Uma universidade ofereceu viveiros
de plantas a escolas da sua região,
e somente uma dessas escolas man-
teve o seu viveiro… vivo. Nas restan-
tes, as plantas secaram. Parece que
as tarefas que exigem algum sacrifí-
cio são de responsabilidade dos
outros. Se apontamos algo errado a
um aluno, é provável que a respos-
ta seja: Não fui eu!

A modernidade projetou-nos nu-
ma ética individualista, na qual se
pretende conservar a benesse da li-
berdade, ignorando a prática da res-
ponsabilidade, algo que lhe é ineren-
te. A educação formal fragilizou o
conceito de ética e as transgressões
são justificadas como regras do jogo
para a sobrevivência. Urge, por isso,

que estâncias educacionais, como as
escolas, concretizem uma educação
integrada na polis, o exercício da cor-
responsabilização na formação, uma
formação estruturante da vida pes-
soal e comunitária. Como Diria Au-
gusto Boal, “cidadão não é aquele que
vive em sociedade – é aquele que a
transforma”. E outro mestre de nome
Carlinhos diz-nos que cada pessoa
que passa pela nossa vida não nos
deixa só, deixa um pouco de si e le-
va um pouquinho de nós. A nossa
vocação é cooperar, ser correspon-
sável. Ninguém existe sozinho, não
há entidades vivas isoladas em si.

Se uma escola, no seu projeto
político-pedagógico, assume, perante
as famílias dos seus alunos, que de-
les farão seres responsáveis, deverá
assegurar coerência entre o projeto
escrito e a prática efetiva do projeto.
Isto é, terá de encontrar modos de
agir com responsabilidade. Muitas
escolas o conseguem. Mas… e as
outras? Visitei uma “Escola de Aper-
feiçoamento de Profissionais da Edu-
cação” (era assim que rezava a pla-
ca ostentada no pórtico de entra-
da). Havia muito lixo espalhado pelo
chão dos corredores e nas salas de
aula. Quando uma professora me
perguntou por que razão as escolas
não mudam, lacónico, eu respondi:
Olha à tua volta. E olha para o chão!? |||||

FERNANDO TORRES

Enquanto Caetano canta sobre um trem que o
leva a um lugar que desconhece, o trem político
local parece não querer conhecer o
lugar para onde está a levar o seu concelho.”

“

A gente só conhece bem as coisas que cativou, disse a raposa. (Saint-Exupéry)

Fernando Torres

Caetano Veloso, o músico brasileiro
que escreve essencialmente em por-
tuguês, tem uma música que se cha-
ma “O trem das Cores”. É um tema
do qual gosto particularmente e em
que Caetano relata uma viagem, an-
siando a chegada a um lugar que
aparentemente não conhece.

Sem colocar de parte que se trata
de um relato sensual que apenas ele
e o objeto do seu desejo consigam
entender, a letra parece desenvolver-
se em torno do título da música. Uma
viagem de comboio que fazemos jun-
tos e do qual se deslumbram cores
que nos enchem a alma. Não quero
aqui entrar numa análise muito apro-
fundada em torno do tema de Cae-
tano mas, recomendo a sua audição.

Escrito em português, a letra tem
sem dúvida o seu “sotaque brasilei-
ro”. Pois se no Brasil “trem” é um com-
boio, em Portugal “trem” é uma coisa
bem diferente.

Em Portugal todos sabemos que
“trem” é aquilo que uma força políti-
ca adquire quando entra no poder.
E como tal, em Portugal “O trem das
cores” não seria com certeza uma mú-
sica sobre uma viagem de comboio
deslumbrante mas, sim, uma música
sobre a distribuição de frigideiras,
panelas e tachos entre os camaradas
que abanam a bandeira da respetiva
cor política no poder.

Passados já 4 meses das autárqu-
icas de 2013, imagino que Joaquim
Couto já tenha o seu trem bem orga-
nizado. Já devem ter sido entregues
as panelas das empresas camarárias,
as frigideiras das comissões e claro
o rol de tachos diretivos.

No entanto, está a ser dificil pro-
var pratos confecionados por/nos ele-
mentos que compôem esse trem. Não
vejo novidades na educação, aliás, se
as associações de pais não andam
da perna às escolas continuarão sem
serem assegurados os mínimos.

Não vejo novidades no desporto,
é vira o disco e toca o mesmo. Na
cultura seria bom se fosse pelo me-

CRÓNICO

nos como no desporto, mas não, aqui
o disco vira e simplesmente deixa de
tocar.

Na ação social, admito, aqui temos
algumas novidades, o senhor presi-
dente, continua a insistir que a fun-
ção da Câmara será reunir donativos
da população individual ou empre-
sarial e distribuí-los pelos mais ne-
cessitados. Uma espécie de Câmara
de Solidariedade Social. Isto é uma
novidade que imagino que até pode
vir a resultar. Pois além dos elemen-
tos do trem, aqui temos ingredientes.
Temos uma sociedade disposta a aju-
dar, porque se encontra ansiosa por
sair do buraco que vai sendo cava-
do há já algumas décadas, e no qual
a enfiaram.

Enquanto Caetano canta sobre um
trem que o leva a um lugar que des-
conhece, o trem político local parece
não querer conhecer o lugar para
onde está a levar o seu concelho.

A quantidade de programas culi-
nários que hoje podemos assistir na
telvisão mostram-nos que é necessá-
rio ter que um bom “trem de cozi-
nha” para confecionar bons pratos.
No entanto, há anos que a minha
mãe me mostra que quando a carne
é demasiado dura de roer ou o tem-
po é demasiado escasso, é preciso
recorrer ao parente próximo do trem:
a panela de pressão.

Viajar de comboio permite-nos ver
mais do mundo lá fora, assim como
cozinhar com tempo permite elabo-
rar pratos mais saborosos. Mas há
alturas em que para garantir comida
na mesa é preciso soltar a pressão
com vapores bem quentes e acompa-
nhados de um assobio endure-
cedor… É… Crónico...Eu sei! |||||

fernando@incubadora-id.com
www.e-cronico.blogspot.com
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ATUALIDADE
VILA DAS AVES // BOMBEIROS

||||| TEXTO:     JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Maria Alice Magalhães, Olga Carva-
lho e Elisabete Faria foram chamadas
a sentar-se no banco dos réus, junta-
mente com a Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntários de Vila
das Aves, em resultado da ação in-
terposta pelo sócio Carlos Pinto, num
caso que remonta a 16 de dezembro
de 2012.

Prevista para 18 de fevereiro últi-
mo, a sessão acabou por não aconte-
cer, devido a baixa médica da juíza
responsável pelo processo, segundo
informações prestadas na ocasião
pelo Tribunal de Santo Tirso, não ten-
do sido, inclusive, adiantada nova data.

Em causa está a continuação dos
trabalhos da Assembleia-geral dos
Bombeiros realizada em meados de
dezembro de 2012 e a ata dela re-
sultante. Uma reunião convocada
para que os associados da corpora-
ção local dissessem se aceitavam ou
não a lista liderada por Carlos Va-
lente como candidata às eleições para
os corpos sociais da associação hu-
manitária, na sequência de recurso

MARIA ALICE MAGALHÃES, OLGA CARVALHO E ELISABETE FARIA QUE NO DIA 16 DE
DEZEMBRO DE 2012 DERAM CONTINUIDADE AOS TRABALHOS DA ASSEMBLEIA-GERAL DOS
BOMBEIROS DE VILA DAS AVES FORAM AGORA CHAMADAS A TRIBUNAL.

Bombeiros não foram a
votos mas do processo
eleitoral já resultou
uma chamada a tribunal

entreMARGENS VISITE-NOS EM:
www.jornal-entre-
margens.blogspot.com
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bleia-geral, com os trabalhos a ser
dirigidos pelos elementos em exercí-
cio (Joaquim Abreu, Miguel Garcia e
José Manuel Rocha), quando subme-
tido o recurso a votação, os associa-
dos expressaram-se favoravelmente ao
mesmo numa votação feita pelo mé-
todo de braço no ar. Porém, a mesa
da assembleia pretendendo mais rigor
no processo, quis fazer uma reconta-
gem dos votos, fila a fila, facto que
gerou grande confusão entre diri-
gentes e associados e levou ao pos-
terior abandono, primeiro, do presi-
dente da assembleia-geral, seguido
dos restantes elementos da mesa.

E é aqui que entram as agora rés
Maria Alice Magalhães, Olga Carva-
lho e Elisabete Faria. Tendo por base
número 3 do artigo 42.º dos Esta-
tutos da Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Vila das
Aves - que dá conta que “na falta ou
impedimento do presidente e do vice-
presidente cabe à assembleia-geral
designar de entre os associados pre-
sentes quem presidirá à mesa” -, as
três foram chamadas a dar continui-

dade aos trabalhos. Os mesmos resu-
miram-se a duas votações: na primeira,
totalizaram três abstenções e 87 vo-
tos a favor da constituição da mesa; na
segunda, 90 associados votaram fa-
voravelmente ao recurso apresenta-
do pelo mandatário da lista de Carlos
Valente ou, por outras palavras, acei-
taram que a mesma fosse candidata
aos corpos gerentes da associação.

E disso se deu conta na ata apre-
sentada depois por Maria Alice Ma-
galhães que assumira o cargo de pre-
sidente da assembleia-geral. E é pre-
cisamente contra este documento que
o associado Carlos Pinto se insurge,
pedindo a sua anulação.

O mesmo, e de acordo com o pro-
cesso em causa, entende que “a de-
liberação é nula, contrária à lei, aos
bons costumes, aos fins sociais” da
associação humanitária, “para além
de violadora da lei societária”. O au-
tor do processo, aludindo ao ponto
3 do artigo 42.º dos estatutos da as-
sociação, entende que “não ocorreu
nem falta nem impedimento dos mem-
bros da mesma – antes ocorreu a sus-

apresentado para o efeito pelo man-
datário da mesma, Américo Luís
Fernandes (ver edição de 27 de de-
zembro de 2012 do Entre Margens).

Num primeiro momento da assem-

IMAGEM DE ARQUIVO DA
ASSEMBLEIA-GERAL DE
16 DE DEZEMBRO DE 2012
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SELECIONAMOS
COMERCIAIS (M/F)

OFERECE-SE:

Base + viatura + comissões
+ prémios

Formação e apoio.
Ganhos acima da média.

Contacto: 935 232 668

O processo agora na barra do tri-
bunal é, para já, o que resultou
de uma Assembleia-Geral que até
chegou a ser anunciada de elei-
ção dos corpos dirigentes da As-
sociação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Vila das
Aves. Na altura, Geraldo Garcia,
entrevistado pelo jornal Ecos de
Negrelos, tendo em mente o dia
16 de dezembro, deixava o apelo:
“Aos associados só peço, em de-
fesa da Associação de Bombeiros,
que no dia das eleições se metam
a caminho. Que venham votar e
tragam todos, consigo, mais um
sócio, seja colega ou vizinho”.

E é um facto que as eleições
deveriam ter acontecido até fi-
nais de 2012 mas até à data, e
após a assembleia-geral de de-
zembro desse ano, nunca os as-
sociados foram convocados para
o que quer que fosse. Há inclusi-
ve quem entenda o processo re-
lativo à legitimidade ou não da
ata produzida na sequência da
referida assembleia-geral, como
uma forma de perpetuar no tem-
po a liderança de Geraldo Garcia
da associação humanitária. Aliás, é
público que a lista liderada por Car-
los Valente há muito desistiu da
candidatura, retirando assim ao
processo qualquer consequência.
Por outro lado, e decorrente das
mudanças operadas no âmbito da
reorganização dos tribunais, é de
prever que este processo não seja
sequer julgado em Santo Tirso.
O mais provável é que o mesmo
seja transferido para o Porto. |||||

pensão dos trabalhos da assembleia
– pelo que nunca seria possível re-
correr à norma em questão para ‘con-
tinuar’ os trabalhos”.

E é baseado neste e noutros pres-
supostos que Carlos Pinto quer ver
“declarada ilícita e nula a constituição
da mesa da assembleia-geral” com-
posta por Alice Marques, Olga Car-
valho e Elisabete Faria e declarada
nula a deliberação constante da ata.

Opinião diferente tem a defesa das
rés que sublinha não ter sido prati-
cada qualquer ilegalidade, começan-
do por contestar a alegada suspen-
são dos trabalhos da assembleia. Os
mesmos “em momento nenhum fo-
ram suspensos” e caso fosse, aí sim,
teria sido cometida uma ilegalidade
pois “apenas a assembleia-geral pode
deliberar suspender os trabalhos, o
que não sucedeu, nem tal facto foi
sequer invocado”. A defesa refere, a
título de exemplo, que o presidente
da mesa apenas tem competência
para determinar suspensões normais
como uma pausa para almoço. Por
estas razões, entende a defesa que
“a assembleia-geral de 16 de dezem-
bro de 2012 foi devidamente convo-
cada e [que] as pessoas que nela in-
tervieram e deliberaram estavam pre-
sentes no dia e local designados, eram
associados e o assunto sobre o qual
deliberaram insere-se na ordem de
trabalhos”. |||||

HÁ MAIS DE UM ANO À
ESPERA DE ELEIÇÕES

Maria Alice Magalhães,
Olga Carvalho e Elisa-
bete Faria foram cha-
madas a sentar-se no
banco dos réus, junta-
mente com a Associa-
ção Humanitária, em
resultado da ação
interposta pelo sócio
Carlos Pinto, num caso
que remonta a 16
de dezembro de 2012.

O Tribunal de Santo Tirso não
encerra mas, como se previa, o
“novo mapa judiciário” vai con-
dicionar muitas das suas funcio-
nalidades. É o caso dos proces-
sos de trabalho que passam a ser
tratados em Matosinhos. A me-
dida conta já com o protesto da
Comissão Concelhia de Santo
Tirso do PCP que, reunida no dia
15 de fevereiro, decidiu tornar
pública a sua posição, nomeada-
mente contra o encerramento do
Tribunal de Trabalho na cidade.

“Santo Tirso é mais uma vez
atingido com a perda de serviços
públicos essenciais”, refere o PCP
em comunicado de imprensa. Para
os comunistas, “a perda do Tribu-
nal de Trabalho representa mais
um prejuízo sério para os traba-
lhadores de Santo Tirso”, que a
partir de agora “sempre que pre-
cisarem de resolver os seus pro-
blemas de trabalho terão de se
deslocar a Matosinhos”. Facto que

o PCP considera, desde logo, mais
“oneroso” pela deslocação a que
as pessoas se virão obrigadas, “li-
mitando assim o acesso á justiça”.

A concelhia do PCP alerta ain-
da para “o facto de os tribunais
Judiciais e Criminais terem perdi-
do importância e valências pas-
sando a terem apenas competên-
cia para a 1º instancia”.

Na mesma reunião, o partido
debruçou-se sobre a possibilida-
de de Santo Tirso vir a perder o
serviço de finanças. Mas fê-lo
com alguma ironia, deixando tam-
bém uma pergunta no ar: “não
esquecemos a leviandade com
que decidiram transferir o servi-
ço de finanças de instalações pró-
prias (que agora se encontram
aos ratos) para se instalarem na
chamada loja do cidadão onde
pagam alguns milhares de euros
de renda”. É caso para perguntar,
concluem os comunistas, “a quem
interessou o negócio?” |||||

POLÍTICA // PCP

PARTIDO CRITICA AINDA A POSSIBILIDADE DE O
SERVIÇO DE FINANÇAS TER O MESMO DESTINO Desde a passa terça-feira que 16 de-

sempregados residentes no concelho
exercem funções nas áreas da limpe-
za e higiene urbana, jardinagem e es-
paços verdes, manutenção de vias,
espaços públicos e apoio aos espa-
ços desportivos ao serviço do Muni-
cípio de Santo Tirso. A medida inse-
re-se no programa Contrato Empre-
go-Inserção, apoiado pelo Instituto de
Emprego e Formação Profissional
(IEFP), e tem a duração de um ano. Os
contratos com os 16 desempregados
de Santo Tirso foram assinados esta
semana, no salão nobre, pelo presi-
dente da Câmara, Joaquim Couto.

“As Câmaras não criam empregos
– quem cria emprego são as empre-
sas –, mas podem contribuir para fa-
zer face a situações de vulnerabilidade
social, com o obejtivo de promover e
melhorar as competências socioprofis-
sionais de quem está desempregado
e quer valorizar-se do ponto de vista
profissional”. Quem o diz é Joaquim
Couto, presidente da Câmara de San-
to Tirso, depois de ter assinado os
contratos que abrem portas a um em-
prego a 16 desempregados inscritos
no Instituto de Emprego e Formação
Profissional (IEFP).

Por outro lado, Joaquim Couto afir-
ma que a contratação dos 16 benefi-
ciários do subsídio de desemprego
“vai permitir colmatar um conjunto de
necessidades diagnosticadas desde
que este executivo municipal tomou
posse”, nomeadamente em áreas co-
mo a limpeza e higiene urbana, a jar-
dinzagem, os espaços verdes e a ma-
nutenção de vias, bem como os espa-
ços públicos e o apoio aos equipa-
mentos desportivos do concelho. |||||

SANTO TIRSO // EMPREGO

Autarquia assina
contratos emprego-
inserção com
desempregados

PCP de Santo Tirso
insurge-se contra
encerramento de
Tribunal de Família
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RORIZ // CEMITÉRIO

Foi com muita satisfação que a Asso-
ciação de Solidariedade e Ação So-
cial de Santo Tirso viu reconhecido
o seu trabalho pela empresa CEPSA,
ao receber o PRÉMIO CEPSA no âm-
bito da iniciativa Prémios ao Valor
Social e da comemoração dos 50
Anos desta empresa em Portugal.

A ASAS partilha este prémio com
todos os seus associados, voluntári-
os, mecenas, parceiros e restantes
amigos sem os quais as suas con-
quistas não seriam possíveis!

À CEPSA o muito obrigada de
todos na ASAS, direção, colabora-
dores e crianças! ||||| ASASASASASASASASASAS

Falta de transporte até
Areias compromete
Unidade de Saúde
“A Administração Regional de Saú-
de do Norte decidiu ocupar a nova
Unidade de Saúde de Areias sem
qualquer articulação com a Câmara
Municipal de Santo Tirso”, refere a
autarquia, que sublinha: “a decisão
unilateral da ARS/Norte deu origem
a um conjunto de problemas, sobre
os quais o município declina qual-
quer responsabilidade”. Os problemas
prendem-se, sobretudo com os trans-
portes necessários para a deslocação
à Unidade. Sobre as queixas que têm
chegado à autarquia sobre o assun-
to, o presidente, Joaquim Couto, la-
menta, sobretudo, que os “utentes es-

O CENTRO DE SAÚDE GERA CONTROVÉRSIA POR CAUSA DOS TRANSPORTES.

tejam a ser prejudicados por causa da
decisão da ARS/Norte” mas garante
estar a ”resolver os problemas com a
maior brevidade possível, colocando
a sinalização necessária e articulan-
do com os Transportes Urbanos de
Santo Tirso (TUST) uma solução para
dar resposta à população”.

Quem também anda descontente
com a situação são os vereadores do
PSD/PPM que, na reunião de Câmara
do passado dia 18 sublinharam ser
“absolutamente inaceitável que qua-
se três semanas depois da abertura
do novo Centro de Saúde das Cal-
das, sediada no interior da freguesia

de Areias, os doentes, principalmen-
te os mais idosos, continuem, por falta
de transportes, impedidos de aceder
àquele importante serviço”. Os verea-
dores lembram que “aquando da reor-
ganização da rede dos TUST, alertaram
para o facto da linha três não con-
templar a ligação àquele equipamen-
to” e dizem não compreender “a inér-
cia da maioria socialista, que nada fez
para resolver este grave problema”.

Assim sendo, Alírio Canceles, em
representação dos restantes vereado-
res da oposição propôs a inclusão, na
linha três, do acesso à nova extensão
de saúde, assim como a ligação, atra-
vés da linha seis e a partir de São Mi-
guel do Couto à freguesia de Monte
Córdova. “A mobilidade é, nos dias
de hoje, um fator fundamental de de-
senvolvimento e de qualidade de vida
dos cidadãos”, defendeu Canceles,
acrescentando que “o acesso aos equi-
pamentos e às oportunidades de em-
prego, deve estar no centro das prio-
ridades da gestão autárquica”

Sobre a Unidade, o presidente da
Câmara garante já ter alertado o
Ministério da Saúde “para os proble-
mas que foram causados aos utentes
da Unidade de Saúde de Areias”. |||||

SANTO TIRSO // AREIAS

Em Roriz, o assunto do Cemitério vai
voltar a estar em cima da mesa no
próximo sábado, dia 1 de março, pe-
las 15 horas. Isto porque foi convo-
cada uma assembleia de freguesia
extraordinária, no salão nobre do
edifício da Junta.

Na ordem do dia estão a aprecia-
ção e aprovação de alteração/atuali-
zação do regulamento de “liquida-
ção e cobrança das taxas e licenças
da freguesia de Roriz”, assim como
do regulamento do cemitério e da
utilização da Casa Mortuária.

Em apreciação estará também a
proposta para “celebração de contra-
tos de delegações de competências
e de acordos de execução entre a
Junta de Freguesia e a Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso”. |||||

Assembleia
volta a discutir
cemitério

ASAS recebe
prémio CEPSA

ASAS // PRÉMIOPORMENOR DA UNIDADE
DE SAÚDE DE AREIAS
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Líder da JS quer
criar Núcleo de
Estudantes Socialistas

Eleito coordenador da JS de Santo
Tirso, Tiago Araújo defendeu, no
discurso de tomada de posse, rea-
lizada num restaurante em Monte
Córdova, a necessidade de criação,
a médio e longo prazo, de núcleos
residenciais em Santo Tirso e de ro-
teiros autárquicos com vista a aproxi-
mar a juventude do concelho da JS.

Para o novo líder da Juventude
Socialista de Santo Tirso, é também
preciso “um discurso da inclusão
interna”, com o objetivo de “agre-
gar esforços na defesa dos jovens
do concelho”. A pedra de toque do
discurso de Tiago Araújo foi a for-
mação política dos jovens de Santo
Tirso, razão pela qual quer formar
um gabinete de apoio ao Orçamen-
to Participativo Jovem.

Defensor da criação de um Con-
selho Municipal da Juventude, o lí-
der da JS assumiu, no dia na toma-
da de posse, a defesa da escola pú-
blica e definiu como objetivo para
o mandato o lançamento do Nú-

TIAGO ARAÚJO TOMOU POSSE COMO LÍDER DA
JUVENTUDE SOCIALISTA DE SANTO TIRSO.

POLÍTICA //  JS SANTO TIRSO

Foi mandatária da lista do PSD/PPM
nas últimas autárquicas, é advogada
e, atualmente, a única deputada elei-
ta pelo concelho para a Assembleia
da República. Andreia Neto volta,
agora, a somar a tudo isso a candi-
datura à Comissão Política Concelhia
do PSD de Santo Tirso, lugar que ocu-
pou antes do atual presidente, Alírio
Canceles.

A candidatura é, para a deputada,
um “desafio exigente” que aceitou
tendo consciência do “momento difí-
cil” que o país e o concelho atraves-
sam. Incentivada por militantes e diri-
gentes do partido, Andreia Neto
mostra-se orgulhosa da equipa que
lidera e assume “uma enorme vonta-
de de servir Santo Tirso”. “Acredito
que um PSD ativo, dinâmico a partir
da oposição, bem poderá servir o con-
celho e influenciar decisivamente para
as melhores soluções e para os me-
lhores projetos”, adianta a candidata.

A social-democrata acredita que
“a governação socialista há mais de
30 anos que afasta o concelho dos
níveis de desenvolvimento e de qua-
lidade de vida que os outros possu-
em e que os tirsenses também mere-
cem” e salienta que fruto do trabalho
político que desenvolve ao longo dos
anos conhece bem quer Santo Tirso,
quer as suas gentes.

Andreia Neto vai a votos esta sex-
ta-feira, dia 28, e não tem qualquer
lista oponente. |||||

PSD // ELEIÇÕES

Andreia Neto
concorre
sozinha
à concelhia

cleo de Estudantes Socialistas. Tiago
Araújo quer ainda promover deba-
tes temáticos, abordando as proble-
máticas em torno do empreende-do-
rismo, da educação sexual, da saú-
de, da coesão social e do ambiente.

Presente na cerimónia de toma-
da de posse da JS, o presidente da
Comissão Política do PS/Santo Tirso
congratulou-se com a forte presen-
ça de jovens do concelho na inici-
ativa realizada em Monte Córdova
e deixou a garantia de que quer
“trabalhar ativamente com a JS” li-
derada por Tiago Araújo.

Para Joaquim Couto, a política e
o concelho “precisam de jovens com
ideais e ideias próprios”, mas, ao
mesmo tempo, “com autonomia”,
incentivando todos os que fazem
parte da nova Comissão Política da
JS e os jovens presentes a “conti-
nuarem a sua formação política e
partidária”, para que, no futuro, “es-
tejam preparados para assumir res-
ponsabilidades maiores”. |||||

Câmara investe 250 mil
euros em apoio
ao arrendamento

Santo Tirso tem, agora, um novo sub-
sídio de apoio municipal ao arren-
damento num valor que é duas ve-
zes o anterior. Passou de 125 para
250 mil euros o valor a atribuir às
famílias beneficiárias e o objetivo é
responder aos vários pedidos de
apoio que chegam ao serviço de
coesão social.

O novo regulamento do subsí-
dio de apoio Municipal ao arren-
damento foi aprovado por unani-
midade em reunião de Câmara
onde o presidente, Joaquim Couto,
sublinhou não querer mais habita-
ção social no concelho: “iremos pri-
vilegiar o Apoio Municipal ao Ar-
rendamento, de forma a não estig-
matizar quem necessita de ajuda”.
Couto acredita que “este programa
tem como vantagem o facto de per-
mitir a mobilidade dos inquilinos,
que não ficam reféns de um em-

préstimo bancário, no caso de te-
rem necessidade de mudar de ha-
bitação, e, por outro lado, ajuda a
construir uma bolsa de arrenda-
mento municipal”. 

O autarca lembra que a medida
terá grande impacto nas famílias,
“não só pelo aumento da verba des-
tinada a este programa, que permi-
tirá abranger mais casos, mas tam-
bém por força do aumento dos va-
lores atribuídos aos beneficiários”,
uma vez que o valor mínimo passa
de 25 para 50 euros e o valor má-
ximo sobe de 125 para 150 euros.

Em 2013 foram abrangidas pelo
subsidio 150 famílias, em 214 es-
pera-se que o programa ultrapasse
as 250 e Joaquim Couto sublinha
a as suas vantagens, nomeadamen-
te “o facto de garantir casa às famí-
lias com problemas económicos, ga-
rantindo a sua inclusão social”. |||||

VALOR DUPLICOU FACE AO ANO ANTERIOR E PROGRAMA
DEVERÁ APOIAR MAIS DE 250 FAMÍLIAS AINDA ESTE ANO

CONCELHO // ARRENDAMENTO

Em Santo Tirso, nos dias 28 de fe-
vereiro e 1 de março homenageia-
se a Proteção civil. A praça 25 de
abril vai encher-se de iniciativas e
receber não só agentes da proteção
civil como a PSP, a GNR, corpora-
ções de bombeiros, cruz vermelha,
o Centro Hospitalar do Medio Ave,
entre outros. Haverá Stands dos clu-
bes de proteção civil, mostras de
técnicas de suporte básico de vida,
de manuseamento de extintores e

Dia da proteção civil
técnicas de salvamento. Motivos não
vão faltar para visitar a praça duran-
tes este dois dias e ficar a conhecer
um pouco mais do trabalho das
várias entidades. As comemorações
terminam, às 18 horas de dia 1 de
março, com o desfile de viaturas. O
evento tem como objetivo “sensibi-
lizar a população para a importância
da adoção de comportamentos de
autoproteção, numa lógica de pro-
mover uma cultura de segurança”. |||||
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SANTO TIRSO // ESCOLAS

“Um livro sobre evolução”, a obra
tem um nome simples e resulta de
um concurso com o mesmo nome
que premiou o esforço de 40 alu-
nos, num total de 119 participações
nacionais e mexicanas, representan-
do o 5º, o 7º, o 11º e o 12º ano.

Entre os trabalhos selecionados
para fazerem parte do livro cons-
tam os textos de quatro alunos da
E. B 2/3 da Agrela que, no ano le-
tivo anterior, pertenciam a duas tur-
mas do sétimo ano. “Como é pos-
sível não aceitar a evolução?”, “Co-
mo é possível que um animal que
vive em terra comece a voar?”, “Será
que todos os seres vivos evoluíram?”,
«De onde vêm as baleias?” são os
títulos dos trabalhos elaborados
pelos alunos Mariana Costa, João
Silva, Gabriela Santos e Mariana
Torres, respetivamente. Os alunos
foram orientados pela professora
Ana Almeida, responsável, também,
pela organização do evento “Tertú-
lia com Ciência” cujo objetivo era a
apresentação do livro à comunida-
de escolar e a entrega do mereci-
do prémio aos alunos vencedores.

Os cinco biólogos que aceita-

No dia 14 de fevereiro os corredo-
res e as salas de aula da Escola Se-
cundária de D. Dinis tiveram um en-
canto diferente. Tudo porque um gru-
po de simpáticos e alegres cupidos
provenientes das três turmas de 5.º
fizeram algumas visitas aos alunos e
estavam prontos para distribuir men-
sagens e declarações de amor, ami-
zade e carinho por toda a escola.

Atualmente, esta data especial, em
que é celebrado o amor nas suas di-
versas formas, é essencialmente asso-
ciada à troca de mensagens, cartões
e outros presentes. Existem várias
histórias e versões diferentes relati-
vamente à origem desta celebração
que remonta a tempos longínquos.

S. Valentim foi um bispo da Igreja
Romana do século II depois de Cris-
to, contemporâneo do imperador ro-
mano Cláudio II. Reza a história que

Quatro alunos da EB 2/3
da Agrela integram
projeto sobre evolução

D. Dinis festeja S. Valentim
e homenageia Jules Verne

o imperador Cláudio quis que os seus
exércitos tivessem apenas soldados
solteiros, porque acreditava que, deste
modo, estariam mais disponíveis para
morrer pelo império. Tal medida foi
contestada tanto pelos soldados como
pelo bispo Valentim que, às escondi-
das, celebrava os casamentos dos
soldados que o procuravam. Esta prá-
tica foi descoberta e o bispo Valentim
foi preso e condenado à morte. En-
quanto aguardava pela sua execução,
os soldados passavam em frente da
sua cela e atiravam-lhe flores. Diz-se
também que a filha do carcereiro terá
pedido ao pai para visitar Valentim e
dos vários encontros terá resultado
uma paixão entre os dois, com men-
sagens de juras de amor.

As flores e as mensagens trocadas
no dia de S. Valentim são uma home-
nagem quer dos soldados quer da

paixão deste pela filha do carcereiro.
Mas na Secundária D. Dinis, o dia

14 de fevereiro foi mais do que o dia
de S. Valentim. O polivalente da es-
cola encheu-se de alunos do 7º ao
9º ano para visitar a exposição de
trabalhos, ouvir música francesa ou
simplesmente saborear um ‘crêpe au
chocolat’, cortesia dos alunos da tur-
ma de restauração. Na Biblioteca da
Escola, a Tour Eiffel a que o professor
Vítor Lopes tinha, detalha-damente,
dado forma, era a figura de destaque
mas quem por lá passou pôde ainda
consultar os mais diversos matérias,
sejam eles DVD, livros, revistas, carta-
zes ou amostras de perfumes. Na Se-
cundária D. Dinis, o dia 14 de feve-
reiro foi mais do que o dia de S. Valen-
tim e, para os que participaram no
dia de Francês, o dia foi também de
Jules Verne, o autor homenageado. |||||

ram o convite da escola para a Tertú-
lia são investigadores de pós-dou-
toramento da CIBIO / InBIO (Centro
de Investigação em Biodiversidade
e Recursos Genéticos da Universi-
dade do Porto),  Rita Campos, José
Melo Ferreira, Rui Faria, Sara Rocha,
e da Faculdade de Biologia da Uni-
versidade de Vigo, Leonardo de
Oliveira Martins.

O livro será editado em portu-
guês, castelhano e posteriormente
em inglês e ficará disponível para
consulta em http://umlivrosobreevo
lucao.blogspot.pt/

A conversa com os biólogos evo-
lutivos foi bastante animada, con-
tando com a intervenção dos alu-
nos vencedores, de cada um dos
investigadores presentes, de profes-
sores e de pais sob a moderação da
professora Ana Almeida. No en-
cerramento da sessão, e para ter-
minar uma noite em que a arte, a
ciência e a cultura estiveram no
centro de todas as atenções, reali-
zou-se um convívio, um “coffee time”,
para ajudar a enfrentar a tempesta-
de que se fazia sentir no exterior e
durante o regresso a casa. |||||

SANTO TIRSO // ESCOLAS
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Na rapidez dos dias de uma socie-
dade moderna, necessidades velozes
ditam que grande parte dos contac-
tos sociais se estabeleçam por via
eletrónica, através das redes sociais,
por “sms” ou “e-mail”. Estes meios, não
sendo exclusivos dos mais jovens,
ainda excluem grande parte dos cha-
mados adultos maiores. Apegados ao
papel e à caneta, permanecem na sua
maioria desconetados e alheados
das ligações virtuais. Reconhecendo
nos seus utentes este desapego
tecnológico e partindo ao encontro
da nostalgia da carta, do papel ma-
nuscrito com caligrafia e cunho pes-
soal, o Lar Dra. Leonor Beleza, pro-
priedade da Irmandade e Santa Casa
da Misericórdia de Santo Tirso, ar-
rancou em dezembro passado com
um programa intergeracional de cor-
respondência por carta: “Dar à Letra”.

Visando essencialmente a promo-

EM CAUSA ESTÁ PROGRAMA INTERGERACIONAL DE CORRESPONDÊNCIA POR
CARTA QUE VISA A  APROXIMAÇÃO ENTRE JOVENS E ADULTOS MAIORES,
UTENTES DO LAR DRA. LEONOR BELEZA, PROPRIEDADE DA IRMANDADE E
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE SANTO TIRSO

Os meninos da sala dos 5 anos da
Associação do Infantário de Vila das
Aves (AIVA) passaram um dia dife-
rente e, no âmbito do projeto peda-
gógico pensado para o ano letivo de
2013/2014, intitulado: “Quando eu
for grande quero ser…”, visitaram as
instalações da empresa Vilave. As cri-
anças, que foram recebidos de forma
afável e simpática, conheceram de
perto as várias etapas da vida profis-
sional das costureiras e perceberam
a importância que todas as categori-
as profissionais possuem na vida di-
ária da sociedade em geral. No âm-
bito do mesmo projeto, a AIVA leva-
rá a cabo um conjunto de outras vi-
sitas e entrevistas a profissionais das
mais variadas áreas. |||||

AIVA leva
meninos a
conhecer a Vilave

ção de contactos intergeracionais
positivos, o intercâmbio de experiên-
cias e a aproximação entre jovens e
adultos maiores, foi estabelecida uma
parceria com o Instituto Nun’Alvres
que colocou em contacto 25 utentes
e alunos das duas instituições.

A concretização deste projeto re-
veste-se de especial importância para
o Lar Dra. Leonor Beleza que atual-
mente acolhe 96 pessoas de ambos
os sexos, em idade adulta e maiori-
tariamente idosos, em situação de de-
pendência e com diagnóstico de não
recuperação. Tratando-se de utentes
dependentes de terceiros para a rea-
lização de grande parte das atividades
de vida diária, a maioria deles tem o
seu espaço de vida confinado à va-
lência que os acolhe, sendo as opor-
tunidades de contacto com o exteri-
or muito limitadas.

O programa “Dar à Letra” surge

assim como uma oportunidade de
contacto com o exterior e de criação
de vínculos sociais positivos, extra-
familiares, que muito contribuirão para
reduzir o sentimento de clausura ins-
titucional e de desenraizamento comu-
nitário decorrente da institucionali-
zação prolongada destes utentes.

Para lá da sua dimensão social e
afetiva, esta iniciativa constitui ainda
uma resposta lúdica e recreativa e
uma estratégia de treino das compe-
tências de leitura e escrita vantajosa
para todos os seus participantes, se-
jam eles parte integrante da popula-
ção utente ou estudantil.

O programa “Dar à Letra” opera
ainda na educação comunitária para
os direitos, para a igualdade e para a
cidadania, procurando a desmistifica-
ção de preconceitos e estereótipos
associados à terceira idade/dependên-
cia  e o reforço de comportamentos
solidários na população mais jovem.

De referir ainda que o compromis-
so com estes objetivos de formação
cívica e desenvolvimento das com-
petências de escrita e leitura junto
da população estudantil, constitui por
si só mais uma contrapartida para os
utentes do Lar Dra. Leonor Beleza que
vêem reforçada a sua participação
comunitária e o sentimento de utili-
dade social. ||||||

Recuperando do pas-
sado a carta, o pro-
grama “Dar à Letra”
trouxe ao Lar Dra.
Leonor Beleza mais
uma ferramenta re-
lacional que promete
uma nova energia
social protagonizada
pelos utentes para lá
dos seus laços famili-
ares e institucionais.

Misericórdia estabelece
parceria com Instituto
Nun’Alvres para “Dar à Letra”

“

MISERICÓRDIA // PROGRAMA INTERGERACIONAL
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Jovens europeus
convidados a participar
em mais um “Bgreen”

Santo Tirso entre
os 100 melhores
municípios do país
O município de Santo Tirso é o 60º
melhor do país. Pelo menos é o que
diz o ranking “city brand” que calcu-
la o valor que a marca de cada mu-
nicípio tem no país. Recorrendo a três
pilares de análise (negócios/investi-
mento, visitar/turismo e viver/talen-
to), é traçado o perfil de cada um dos
308 municípios nacionais. Os luga-
res cimeiros são, sem surpresa, ocu-
pados por Lisboa, Porto e Braga en-
quanto nos últimos figuram municí-
pios mais pequenos.

Em conta foram tidas questões co-
mo o número de empresas, os impos-
tos, o empreendedorismo, a animação
turística, a cultura, a restauração, a qua-
lidade de vida, a saúde, o emprego

Cerca de 850 congressistas e mais
de 200 observadores marcaram
presença no XIV congresso da As-
sociação Nacional de Freguesias,
ANAFRE, no início de fevereiro. O
congresso debruçou-se sobre o te-
ma “mais freguesia, melhor futuro”
e Santo Tirso fez-se representar por
três das suas catorze freguesias: Ro-
riz, a União de Freguesias de Cam-
po (S. Martinho e S. Salvador) e Ne-
grelos (S. Mamede) e a União de
Freguesias de Areias, Lama, Palmei-
ra e Sequeirô.

Marco Cunha, presidente da
União de Campo e Negrelos foi um
dos intervenientes e fez questão de

Marco Cunha eleito
para o Conselho
geral da ANAFRE

Está já em curso a quarta edição do
“Bgreen”, festival de vídeo sobre as
problemáticas ambientais, promovi-
do pela OFICINA - Escola Profissi-
onal do Instituto Nun’Alvres. E é
precisamente neste âmbito que até
4 de abril os jovens que frequen-
tem o ensino secundário ou equi-
valente e residam na Europa, com
idades compreendidas entre os 14
e os 21 anos (inclusive), são convi-
dados a participar nesta iniciativa,
enviando os seus vídeos sobre
questões ambientais. Os autores dos
melhores vídeos serão convidados
a participar na Gala do Festival, que

decorrerá no dia 6 de junho e aos
elementos da equipa vencedora do
“Grande Prémio Bgreen – ecological
film festival” será atribuída uma via-
gem EcoAventura aos Açores.

O Bgreen (também designado de
“Ecological film festival”), tem como
principal objetivo sensibilizar os jo-
vens, proporcionando-lhes a pos-
sibilidade de confrontar ideias, in-
tervir na ação e sugerir alternativas
relativamente às questões ambien-
tais através de spots vídeo. Este ano
o festival assume como temática prin-
cipal o aquecimento global. Mais in-
formação em: www.bgreenfestival.com

destacar a “urgência em serem trans-
feridos definitivamente as verbas do
IMI rustico e urbano para as fregue-
sias, bem como terem acesso a in-
formação sobre valores cobrados
referentes a esses impostos”. O au-
tarca tirsense destacou ainda a ne-
cessidade de revisão do estatuto do
eleito local e viu mesmo as suas
ideias transformadas em moção e,
posteriormente, aprovadas por una-
nimidade. No congresso foram ain-
da eleitos os órgãos diretivos da
ANAFRE e Marco Cunha foi o úni-
co representante do concelho elei-
to, ocupando agora um lugar no
Conselho Geral. |||||

XIV CONGRESSO DA ANAFRE MUNICÍPIO // RANKING “CITY BRAND” ou a educação. A esses dados foi
acrescentada a relação entre municí-
pio e munícipes através da comuni-
cação feita online, seja através dos
respetivos websites ou da presença
nas redes sociais.

Santo Tirso consegue, neste ran-
king obter uma posição mais favorá-
vel do que alguns concelhos vizinhos,
nomeadamente a Trofa, que se en-
contra em 74º lugar, Vila Nova de
Famalicão, que ocupa o lugar número
102, ou Vizela que se fica pela 162ª
posição. Embora esteja numa posi-
ção mais favorável do que os referi-
dos municípios no que diz respeito
ao turismo, (86º lugar, a Trofa ocu-
pa o 144ª, Vila Nova de Famalicão o
199º e Vizela não vai além do núme-
ro 209), Santo Tirso perde no que
diz respeito ao investimento e ao ta-
lento. No investimento, Famalicão des-
taca-se, claramente, dos restantes,
ocupando a 32ª posição, Santo Tirso
surge a seguir, no lugar 63, seguido
da Trofa (74) e de Vizela (92). A Trofa
assume uma posição de relevo no
ponto viver/talento, ocupando o 50º
lugar, seguida de Santo Tirso (69),
Famalicão (89) e, depois, Vizela (153).

Mas se, a nível nacional, conse-
gue manter-se entre os 100 melho-
res municípios de Portugal, a nível re-
gional assume um destaque ainda
maior. Isto porque integra os 20 ci-
meiros, estando na posição 18, à fren-
te, não só dos anteriormente referi-
dos como de Gondomar, Paredes,
Valongo, entre outros.

Da região norte, Maia e Guima-
rães assumem posições de relevo ao
ficarem em 16º e 9º lugar no ranking
nacional, respetivamente. O norte tem,
de resto, um papel importante no
ranking ao ver sete das suas cidades
entre as 25 melhor colocadas.

O autarca tirsense, Joaquim Couto,
mostrou-se satisfeito com a posição
do município mas admite: “somos
ambiciosos e queremos trabalhar para
melhorar as condições de vida da
população, aumentando a promoção
de Santo Tirso a nível nacional”. |||||

“Somos ambiciosos e
queremos trabalhar
para melhorar as con-
dições de vida da
população, aumen-
tando a promoção
de Santo Tirso a nível
nacional”.
JOAQUIM COUTO, PRESIDENTE DA
CÂMARA DE SANTO TIRSO
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Primeira
edição arranca
este sábado

Organizada pela Associação de Pais
e Encarregados de Educação da Es-
cola Secundária de Tomaz Pelayo, em
articulação com a Associação de Es-
tudantes desta Escola, no dia 1 de mar-
ço terá lugar no Pavilhão Despor-tivo
da Tomaz Pelayo, em Santo Tirso, a
primeira edição do TOMAZ ALIVE
2014, um evento que reúne algumas
das melhores bandas de música rock
e música alternativa do concelho de
Santo Tirso.

Com início marcado para as 16
horas, e com entrada gratuita, o To-
maz Alive será protagonizado por ban-
das e intérpretes oriundos do muni-
cípio, esperando a organização gran-
de afluência de público para ouvir
temas contemporâneos interpretados
por jovens promessas que aliam a mú-
sica e a criatividade à vida académica.

Incutido num espírito de convivên-
cia, o Tomaz Alive é também uma
oportunidade para crescer esperan-
do-se que em próximas edições, o
certame traga a Santo Tirso partilhas
e experiências. Este ano, no arran-
que de uma edição que tem o apoio
institucional da Câmara Municipal de
Santo Tirso, de órgãos de comunica-
ção local e de parceiros empresari-
ais, com realce para o Grupo Martins,
os 5 Good Fellows são o cabeça de
cartaz de um programa que contará
ainda com a apresentação dos Der-
rockada, The Little Rockers, Diamond
Eye, Laranja Mecánica, R2M e Leonor
Alves, a solo. |||||

||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Walter Benjamin foi o nome esco-
lhido por Luís Nunes para assinar
os seus trabalhos no mundo da
música. O lisboeta trouxe para o
Café Concerto do Centro Cultu-
ral Vila Flor duas pretensões: to-
car o mítico “The Queen is Dead”
dos britânicos The Smiths e dar a
conhecer “The Imaginary Life of
Rosemary and Me”, lançado em
abril de 2012.

O desafio era grande e logo
no início se percebeu que algo en-
trava no domínio da heresia. Pa-
rece propositado mas não é. Uma
situação idêntica à minha suges-
tão na rubrica “Dentro de portas”
da página 2 deste jornal – tal
como os United States of America
criaram um disco psicadélico sem
guitarra elétrica, o músico de Lis-
boa optou pelo repouso desse
mesmo instrumento. Será que
Johnny Marr iria achar um sacri-
légio? Bem, socorro-me do antigo
slogan da Coca-Cola, escrito por
Fernando Pessoa – “Primeiro estra-
nha-se, depois entranha-se”. Isto
porque tivemos em Guimarães
uns teclados polivalentes que len-
tamente criaram o conformismo
nos mais descontentes espetado-
res. O público estava preguiçoso,
grande parte sentado no conforto
das cadeiras e só com grande es-
forço se manifestava. Felizmente a
faixa de abertura do álbum de
1986 é poderosa e ajudou a agar-
rar os espetadores. O dinamismo
dos músicos acompanhantes, João
Correia (bateria) e Nuno Lucas
(baixo), ambos dos Julie & The
Carjackers e também integrantes
dos Tape Junk, contribuiu para que
a noite tivesse algum brilho. Já
muito mais discreto, António Vas-
concelos Dias (percussão e tecla-
dos) ia entrando e saindo do pal-

||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

FOTO: NUNONUNONUNONUNONUNO     MMMMMOOOOOTTTTTAAAAA

A edição de 2014 do GUIdance não
abriu com a espectacularidade das pro-
postas da Australian Dance Theatre,
da qual vimos em anos anteriores “Be
Yourself” e “Proximity”, nem a célebre
companhia de Anne Teresa De
Keersmaeker andou por lá e tão pou-
co nos foram apresentados espetácu-
los tão desconcertantes e memorá-
veis quanto os da companhia Peeping
Tom. Ainda assim, a quarta edição
do GUIdance que terminou no dia
15 de fevereiro terá sido a melhor.

E a razão é simples: afirmou-se co-
mo um verdadeiro festival de dança
contemporânea e isso comporta es-
colhas de risco, capazes de refletirem
o momento atual e apresentar pistas
e criadores emergentes e revelou-se
exigente para o público, mas soube-
o fazer de forma lúdica e integradora.
A isto, talvez não seja alheio o facto
de Rui Horta ter assumido, pela pri-
meira vez, a direção artística do festi-
val e como experiente coreografo que
é, saber o quanto é importante “pro-
porcionar” um palco para os novos
criadores. Mesmo que por esse pal-
co - o da Plataforma das Artes e da
Criatividade – tenham passado pro-
postas nem sempre tão surpreenden-
tes ou felizes como as de Ludvig Daae
(MM) e de Luís Marrafa (Abstand),
ou se tenha dado como perdido o
tempo gasto com “Nil City” de Flávio
Rodrigues. Pouco importa, releve-se
antes a curiosidade do público pe-
rante o trabalho dos criadores emer-
gentes - com algumas lotações esgo-

Criadores emergentes
e consagrados no
(melhor) Guidance

tadas - sintomático do caminho tri-
lhado por Guimarães no âmbito da
dança e das artes performativas e que
o GUIdance tem potenciado.

Fechar a edição de 2014 com o
fascinante “Paraíso - Coleção Privada”
de Marlene Monteiro Freitas e daí não
vir mal nenhum ao mundo, muito
pelo contrário, já é, por si só, sufici-
entemente revelador do percurso fei-
to junto do público. Mas mais do que
um objeto estranho, o “Paraíso” de
Marlene Freitas é também revelador
da riqueza e abrangência da dança
contemporânea portuguesa. E o GUI-
dance teve também a preocupação
de o demonstrar, mesmo que dela
também conste o passo em falso do
coreografo Tiago Guedes (“Hoje”).
Nos antípodas da proposta de Mar-
lene Freitas, apresentou-se a abrir o
festival “Fica no Singelo” de Clara
Andermatt; um espetáculo que, ain-
da que alicerçado nas tradições do
folclore, nem por isso se revelou ex-
temporâneo. Riu-se dele, é um facto,
mas com ele trilhou novo caminho.

De resto, a contemporaneidade
não se faz sem o que ficou para trás.
E os espetáculos trazidos pelo Ballet
de Lorraine, assinados por Emanuel
Gat e, em particular, o de Mathilde
Monnier, não sendo apelos saudo-
sistas, são suficientemente fortes para
nos lembrar que dança (ainda) pas-
sa por movimentos sincronizados,
repetições e que o corpo pode conti-
nuar a dispensar os artefactos. Uns
dias depois, Jefta Van Dinther com os
multidisciplinar “Grind” haveria de
nos voltar a reposicionar no (nosso)
tempo e no espaço. |||||

GUIDANCE // CENTRO CULTURAL VILA FLOR E PLATA-
FORMA DAS ARTES. GUIMARÃES. FEVEREIRO 2014

WALTER BENJAMIN // CENTRO CULTURAL VILA
FLOR, GUIMARÃES. 22 FEVEREIRO 2014

co, quase sem se notar. E lá foi to-
cado na íntegra um dos melho-
res discos de sempre para a críti-
ca especializada. Não será exces-
sivo lembrar que no ano passado
a revista NME colocou-o no pri-
meiro lugar da lista “Greatest
Albums of All Time”. Um exage-
ro? Sim, talvez, mas este tipo de
listas criam sempre uma grande
polémica e são alvos de uma evi-
dente subjetividade. Os êxitos
“Bigmouth Strikes Again”,  “The Boy
with the Thorn in His Side” e “The-
re Is a Light That Never Goes Out”
foram os mais aplaudidos, deixan-
do um clima de satisfação no ar.
Mas havia mais. Já de guitarra na
mão, Walter Benjamin teve ainda
tempo de contar as suas próprias
histórias. Agora o desafio era des-
cobrir Rosemary, uma musa não
totalmente revelada e que serviu
de inspiração criativa.

O calendário cultural vimara-
nense continua apertado para os
próximos tempos. Em março esta-
rão os Dead Combo novamente
no Grande Auditório, desta vez
para apresentar “A Bunch of Me-
ninos” que irá servir de motor de
arranque da digressão nacional.
Se perdeu o concerto de maio de
2012 tem agora uma nova opor-
tunidade. |||||

O desafio era grande
e logo no início se
percebeu que algo
entrava no domínio
da heresia. O músico
de Lisboa optou pelo
repouso da guitarra
eletrica. Será que
Johnny Marr iria
achar um sacrilégio?

“

A opção de não
usar guitarra

FESTIVAL //
TOMAZ ALIVE 2014

OS 5 GOOD FELLOWS SÃO
O CABEÇA DE CARTAZ
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GUIMARÃES // LORDELOFAMALICÃO // TEDFAMALICÃO // DELÃES

Famalicão
acolhe TEDx
em maio
A cidade de Famalicão vai rece-
ber, pela primeira vez, o TED; um
evento anual que reúne várias pes-
soas com o simples propósito de
partilhar ideias e histórias, pesa em-
bora o facto de TED significar “Tec-
nologia, Entretenimento e Design”.
A iniciativa terá lugar na Casa das
Artes, no próximo dia 3 de maio.

Neste contexto de partilha, o
TED lançou o programa TEDx para
implementar a experiência TED lo-
calmente. O TEDx Famalicão irá,
portanto, multiplicar localmente
estes “talks” inspiradores, capazes
de mudar a vida dos participantes
e, quem sabe, mudar o mundo,
refere a organização em comuni-
cado de imprensa que diz ter já
“uma panóplia de oradores de
renome internacional”.

A  organização do evento está
a cargo de uma equipa jovem e
multidisciplinar que dedica, volun-
tariamente, o seu tempo a prepa-
rar este acontecimento. Entre eles,
referência para alguns elementos
que integram a associação de Vila
das Aves, “Vontade Singular”, co-
mo João Magalhães, Marta e Rita
Pimenta e Ricardo Martins.

“Culturação” será o mote do
TEDxFamalicão, numa era em que
“cada vez mais a cultura é o pon-
to essencial para a evolução”. O
termo pretende evidenciar a cul-
tura como forma de agir, criar, ex-
plorar e realizar novas e diferen-
tes ações. “As comunicações pre-
tendem criar movimento, interação
e cultura para que as pessoas pos-
sam agir, rumo à conquista de dis-
cussões e reflexões aprofundadas.
Vale a pena espalhar ideias no sen-
tido de contribuir para o proces-
so de culturação”.  Mais informa-
ção em: www.tedxfamalicao.com/

O município a Trofa acolhe este fim
de semana mais uma edição da Fei-
ra Anual, com inauguração marca-
da para as 10 horas desta sexta-
feira e a presença do Secretário de
Estado da Alimentação e Investi-
gação Agroalimentar, Nuno Vieira
e Brito. Este certame é organizado
pela Câmara da Trofa e pela Junta
de Freguesia de Bougado (S. Marti-
nho e Santiago) para promover o
setor agropecuário do concelho
bem como de toda a região norte.

Ao longo dos três dias de feira,
são muitas as iniciativas a levar a ca-
bo, das quais se destacam: o Con-
curso de preparadores e maneja-
dores da raça Holstein Frísia, o con-
curso pecuário da raça Minhota, o
concurso pecuário da raça Arou-
quesa, o concurso da raça Holstein
Frísia e atividades como Horse Paper,
Atrelagem, Cavalhadas e a Gala da
Confraria do Cavalo, entre outras.

Feira agropecuária
até domingo

Fruto de uma parceria estabelecida
com o Centro Europe Direct (CIED)
de Barcelos, a Biblioteca Municipal
Camilo Castelo Branco, em Vila No-
va de Famalicão, acolhe desde a
semana passada uma Antena de
Informação Europeia. 

Os Centros de Informação Euro-
pe Direct são serviços de informa-
ção europeia dirigidos ao público

em geral e que, atuando a nível lo-
cal e regional, se assumem como
intermediários entre os cidadãos eu-
ropeus e a União Europeia.

A Antena de Informação Euro-
peia de Famalicão terá como objeti-
vo principal contribuir para que a
informação sobre a União Europeia
e as suas instituições chegue a um
maior número de cidadãos. |||||

Informação Europeia mais
próxima dos cidadãos

FAMALICÃO

Adicionalmente, esta Feira tem
igualmente a particularidade de reu-
nir atividades direcionadas para
agricultores, criadores, produtores
e empresários da área, mas também
para o público em geral, pois além
dos concursos pecuários e eques-
tres, de colóquios, das demonstra-
ções de equipamentos e dos no-
vos produtos, o programa da feira
incluiu, a cada edição, atrações para
todos os gostos, onde se destacam
o folclore, a música tradicional, o
artesanato e a mostra de produtos
nacionais como lacticínios, charcu-
taria, mel, vinhos, azeite e doçaria.

Este ano, a inovação é a inclusão
no programa oficial, de atividades
mais vocacionadas para a juventu-
de, como é o caso da tenda espe-
táculos, que durante dois dias, re-
ceberá vários DJ’s, e ainda ses-
sões de stand up comedy com
Miguel 7 Estacas e João Seabra. |||||

RECINTO DA FEIRA/MERCADO DE S.MARTINHO DE
BOUGADO, NA TROFA, ACOLHE A FEIRA ANUAL

A Fraterna, Centro de Comunica-
ção e Solidariedade Social de Lor-
delo, realiza hoje (27 de feverei-
ro), a partir das 14h30, uma ação
de sensibilização subordinada ao
tema “Idosos em Segurança”

As burlas continuam a ter
grande relevância e implicações
no sentimento de segurança das
populações mais idosas. E para
além deste tipo de criminalidade
as estatísticas criminais refletem
que a população idosa é vítima
maioritariamente de furtos e rou-
bos, em especial em residências.
Neste sentido, é objetivo desta
acção comunicar os procedimen-
tos de segurança a observar em
situações de tentativa de burla ou
burla consumada, contos do vigá-
rio e furto a residências, de forma
a criar maior sentimento de se-
gurança junto da população afe-
tada por este tipo de criminalidade.

A Fraterna, Centro de Comu-
nicação e Solidariedade Social,
está sediada nas instalações da
Estação Ferroviária de Lordelo. |||||

No último sábado, 22 de fevereiro,
realizou-se o jantar do 10º aniversá-
rio da Bem-me-quer, Instituição de So-
lidariedade de Delães. O evento jun-
tou cerca de 100 pessoas, entre cola-
boradores, elementos dos corpos so-
ciais, associados, parceiros e amigos
da instituição.

No seu discurso, Luís Carvalho,
presidente da direção, relembrou não
só as dificuldades mas também as
conquistas que caracterizaram o per-
curso da instituição nestes dez anos.
O jantar contou ainda com a pre-
sença do diretor do Centro Distrital
de Segurança Social de Braga, Rui
Barreira e também com o vice-presi-
dente da Câmara Municipal de Vila
Nova de Famalicão, Ricardo Mendes,
que salientaram o empenho demons-
trado pelas pessoas que compõem a

Bem-me-quer
assinalou
dez anos
de atividade

instituição, desde colaboradores e
direção, bem como a importância do
serviço prestado por instituições como
a Bem-me-quer num meio social e
economicamente desfavorecido como
Delães. Para além disso, colocaram à
disposição da instituição todo o apoio
e meios necessários ao seu cresci-
mento e desenvolvimento. 

Burlas a idosos
em debate

O município de Vila Nova de Fa-
malicão quer juntar-se às princi-
pais cidades do país e fazer parte
da Rede Portuguesa de Cidades
Inteligentes – a RENER. A propos-
ta para apresentação do pedido
de adesão a esta rede de coope-
ração foi apresentada há uma
semana na reunião do executivo
municipal, tendo merecido a una-
nimidade do coletivo autárquico.

A rede RENER foi criada em
2009 e pretende agilizar proces-
sos de inovação de tecnologias
e soluções relevantes para a sus-
tentabilidade energética e ambien-
tal. O concelho de Famalicão am-
biciona assim fazer parte desta
rede que inicialmente estava as-
sociada ao processo de inovação
para a mobilidade elétrica, mas
que atualmente tem vindo a alar-
gar a sua intervenção a outras
áreas de inteligência urbana. |||||

Famalicão quer
fazer parte da
Rede de Cidades
Inteligentes

FAMALICÃO

TROFA // FEIRA ANUAL
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O Inquérito do Entre Margens tem o patrocínio de:

INQUERITO

SÉRGIO GONÇALVES, ENGENHEIRO CIVIL
E ANTIGO JOGADOR DO DESPORTIVO DAS AVES

“

Natural de Vila das Aves, Sérgio José
Couto Gonçalves, nasceu a 16 de
setembro de 1968 no lugar de So-
brado. Emigrou no ano seguinte para
Alemanha onde permaneceu até
1984. Foi profissional de futebol du-
rante 15 anos, tendo jogado no Des-
portivo das Aves, F.C. Porto, F.C. Paços
de Ferreira, União de Leiria e Lusitânia
Futebol Clube de Lourosa. Em 2001
licenciou-se em Engenharia Civil pelo
Instituto Superior de Engenharia do
Porto em Engenharia Civil, exercen-
do atualmente a sua atividade, como
profissional liberal, nessa área. Para-
lelamente, é sub-coordenador e trei-
nador da equipa de Juniores A do
Clube Desportivo das Aves

“Santo Tirso conVida”… ou nem
por isso?
Existem eventos muito interessantes no
âmbito de “Santo Tirso conVida”. Gos-
taria de ter mais tempo para aderir.

De que gastos já abdicou neste perí-
odo de crise?
Essencialmente todos os gastos que
consideramos supérfluos sofreram
cortes.

Como antigo jogador do Aves, que
futuro gostava de ver reservado ao
clube?
O futuro do clube está na formação.
Ainda precisamos de alguns anos
para recuperar o tempo perdido, mas
estou convicto que será a base para
sustentar o profissionalismo.

Do que sente falta em Vila das Aves
e, em geral, no concelho ?
Como em todos os concelhos e na

“Ainda sou do tempo em
que jogavam sete
jogadores da terra na
equipa principal do Aves”
INQUÉRITO A SÉRGIO GONÇALVES, ANTIGO JOGADOR DO DESPORTIVO
DAS AVES, HOJE SUB-COORDENADOR E TREINADOR DA EQUIPA DE
JUNIORES A DO MESMO CLUBE E AGORA TAMBÉM ELEMENTO
DA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE VILA DAS AVES, ELEITO PELO PS

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
Ainda sou do tempo em que joga-
vam sete jogadores da terra na equi-
pa principal do C.D. Aves.

Quantas vezes já fez trocadilhos com
o nome “Parque da Rabada”?
O Parque da Rabada serviu e serve
para as corridas da manutenção físi-
ca desde da altura em que jogava
futebol.

Quem levava a banhos nas Termas
das Caldas da Saúde e no Rio Ave?
Não me ocorre ninguém…

O que gostava de ver no Centro Cul-
tural de Vila das Aves?
No Centro Cultural gostei de ver re-
centemente a peça de teatro dos alu-
nos da Escola Secundária. Podia cri-
ar-se um grupo de teatro ou reativar-
se o grupo Aviscena na Vila das Aves.

Há algum local do concelho de San-
to Tirso que gostasse de riscar do
mapa?
No concelho e na nossa vila existem
locais que precisam de intervenção
urgente e outros que estão realiza-
dos, disponíveis e de que podemos
desfrutar e rentabilizar.

Liderou os trabalhos de remodela-
ção do Campo Bernardino Gomes.
Está satisfeito com a obra feita?
AAAAA transformação do Campo Bernardi-
no Gomes no Complexo Desportivo
era uma necessidade que surge com
muitos anos de atraso. O principal está
feito mas temos de proporcionar mais
conforto ao público através da acessi-
bilidade e cobertura da bancada.

A quem oferecia uma medalha de
mérito?
Oferecia uma medalha de mérito a
todos os voluntários, associações e
membros da Proteção Civil, que se
sacrificaram a ajudar as pessoas víti-
mas das cheias. ||||||

nossa vila existe a pretensão de me-
lhorar em todos os aspetos. A difi-
culdade está em estabelecer as prio-
ridades de forma a ir ao encontro das
necessidades das pessoas.

Eu faria um abaixo-assinado para…
Eu faria um abaixo-assinado para ace-
lerar o processo da construção da
ponte sobre o Rio Vizela que ligará
Cense a Rebordões.

Tem pena de não ter concluído a sua
carreira como jogador de futebol no
Desportivo das Aves?
O jogador de futebol tem muitas ilu-
sões. A realidade é bem diferente.
Voltei aos estudos quando estava em
Leiria na 1.ª Divisão e o profissiona-
lismo acabou quando terminei a Li-
cenciatura em Engenharia Civil. Foi a
melhor decisão que tomei.

Em breve, estreia-se como elemento
da Assembleia de Freguesia de Vila
das Aves. O que podem os avenses
esperar de si?
Ao longo dos últimos anos estive
sempre disponível para colaborar
com o executivo da Junta nas obras
a executar, como a cobertura do mer-
cado, a reconstrução do Quiosque
junto à Refer, a estrutura de suporte
da escultura de S. Miguel na E.N. 105,
o marco comemorativo dos 55 anos
de elevação a vila… Daqui em diante
não vai ser diferente, até porque há
muito a fazer.

Faria um abaixo-assinado
para acelerar o processo da
construção da ponte
sobre o Rio Vizela que
ligará Cense a Rebordões.
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CLASSIFICAÇÃO J P

1 - FC PORTO B 31 57

2 - PENAFIEL 31 55

3 - MOREIRENSE 31

4 - BENFICA B 31 54
5 - PORTIMONENSE 31 51

7 - SPORTING B 31 48

9 - CHAVES 31 46

10 - AC VISEU 31 42

11 - FARENSE 31 42

6 - CD AVES 31 49

31

13 - BEIRA-MAR 31 40

16 - SC BRAGA B

31 3914 - MARÍTIMO B

31 38 15 - FEIRENSE
31 38

12 - SP COVILHÃ 31 42

478 - TONDELA

AC VISEU 1 -BENFICA B 2

CD AVES 0 - BEIRA-MAR 1

CHAVES 3 - UD OLIVEIRENSE 0

SANTA CLARA 0 - PORTIMONENSE 0
MARÍTIO B 2 - ATLÉTICO 1

SP COVILHÃ 0 - FC PORTO B 1
MOREIRENSE 0 - SPORTING B 0

 JORNADA 31 - RESULTADOS

TONDELA 0 - FARENSE 0

17 - UNIÃO DA MADEIRA 31 38

19 - SANTA CLARA 31 34

22 - ATLÉTICO CP

31 3220 - UD OLIVEIRENSE

31 29 21 - TROFENSE
31 24

18 - LEIXÕES 31 36

55

UNIÃO DA MADEIRA 0 - FEIRENSE 2

LEIXÕES 0 - PENAFIEL 2

SC BRAGA B 1 - TROFENSE2
BENFICA B - SANTA CLARA

TROFENSE - MARÍTIMO B

PENAFIEL - CD AVES
FEIRENSE - CHAVES
UD OLIVEIRENSE - AC VISEU
FC PORTO B - TONDELA

BEIRA-MAR - MOREIRENSE

SPORTING B - SP COVILHÃ
ATLÉTICO CP - SC BRAGA B
FARENSE - UNIÃO DA MADEIRA
PORTIMONENSE - LEIXÕES JO

RN
AD

A 
32

 - 
01

 E
 0

2 
M

AR
ÇO

 2
01

4
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FOTO: VVVVVASCOASCOASCOASCOASCO     OLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRA

O jogo começou praticamente com
o golo dos aveirenses quando o ita-
liano Cocco conseguiu fazer um re-
mate ainda fora de área, rasteiro e

O BEIRA-MAR FOI A EQUIPA QUE INTERROMPEU UMA
EXCELENTE SÉRIE DE RESULTADOS POSITIVOS DO AVES AO
VENCER EM VILA DAS AVES POR 1-0 NO PASSADO SÁBADO,
NÃO PERMITINDO QUE OS AVENSES CHEGASSEM PERTO
DOS LUGARES DE SUBIDA. NA PRÓXIMA JORNADA, UM
GRANDE DESAFIO, OS AVENSES VISITAM O TERRENO DO
PENAFIEL QUE ESTÁ NO TOPO DAS EQUIPAS PARA SUBIR.

Beira-Mar
trava Desportivo
das Aves

II LIGA // DEPOIS DE NOVE JORNADAS
SEMPRE A PONTUAR

AVES 0 - BEIRA-MAR 1
AVES: QUIM, LEANDRO, ROMARIC, MIGUEL VIEIRA, JOR-

GE RIBEIRO, LUÍS MANUEL (RÚBEN NEVES, 74'), TITO

(ANDREW, 58'), PEDRO PEREIRA, VASCO ROCHA, FÁBIO

MARTINS (RENATO REIS, 82') E JAIME POULSEN. SU-

PLENTES: RUI FARIA, JOÃO PAULO GOMES, GROSSO,

RÚBEN NEVES, RENATO REIS, VASCO MATOS E ANDREW.

BEIRA-MAR: RUI REGO, DAFFARA, JAIME, NUNO LOPES,

DANIEL MARTINS, DIAS, HÉLDER TAVARES, ANDRÉ SOUSA,

CRISTIAN (DIEGUINHO, 79), WILLYAN (DUDU, 64) E COC-

CO (LUÍS PIMENTA, 59). SUPLENTES: RENATO, ANDRÉ

NOGUEIRA, LUÍS GUSTAVO, JEFERSON, DIEGUINHO, DU-

DU E LUÍS PIMENTA. GOLO: COCCO (8). ÁRBITRO: TIAGO

MARTINS (LISBOA). CARTÕES AMARELOS: COCCO (28),

JAIME POULSEN (35 E 45+1), WILLYAN (54), NUNO LOPES

(74), RÚBEN NEVES (84), LUÍS PIMENTA (87) E JORGE

RIBEIRO (89). VERMELHO: JAIME POULSEN (45+1).

bem colocado, aproveitando a total
apatia da defensiva avense.

Em vantagem no mercador e com
necessidade de pontuar, o Beira-Mar
abdicou totalmente de atacar colocan-
do dez homens atrás da linha da bola,
dificultando as investidas avenses.
Fiéis a Daniele Fortunato, o italiano
que treina os aveirenses, passaram a
jogar à italiana, fechando a defesa e
apostando em raros contra-ataques.

O Aves esteve perto de marcar ao
quarto de hora de jogo, quando Luís
Manuel, descaído para a direita re-
matou em jeito para o segundo pos-
te, com a bola a rasar a baliza de Re-
go. Nove minutos depois foi Tito que
de fora da área com um remate po-
tente obrigou o guardião aveirense
a uma defesa apertada para canto.

O momento do jogo estaria, no
entanto, reservado para os descon-
tos da primeira parte, quando, Jaime
Poulson cai junto da área visitante e
o árbitro entende que há simulação,
mostra o segundo amarelo e expul-
sa o atacante.

Perante estes condicionalismos, o
Beira-mar fechou-se ainda mais no
segundo tempo e os avenses, apesar
da inferioridade numérica, domina-
ram a segunda parte. Mesmo assim,
os aveirenses ainda tiveram dois
bons remates de William (49’) e de
André Sousa (80’), que proporcio-
naram a Quim duas boas defesas.

Já do lado do Desportivo das Aves,
apesar do domínio as oportunida-

des de real perigo foram poucas, sa-
lientando-se o livre de Jorge Ribeiro
com a bola a rasar a barra (64’), o
remate em boa posição de Pedro Pe-
reira para fora (89’) e de Andrew às
malhas laterais já nos descontos.

Na jornada anterior e depois de
dois empates, com Sporting e Benfica,
o Aves foi vencer à Trofa por 1-3,
com golos de Pedro Pereira, Fábio
Martins e de Vasco Rocha.

No final da partida com o Beira-
Mar, o técnico avense fez talvez a mais
longa conferência de imprensa da
temporada, alertando para os peri-
gos de quando se começa a criar
demasiadas expetativas, numa clara
alusão às crescentes vozes a colocar
o Aves como candidato à subida, pe-
rante a boa série de resultados ago-
ra quebrada. Com esta derrota, Va-
lente pediu para não levarem a equi-
pa “para cenários que nunca os pro-
curamos”. Falou em “imponderáveis”
do jogo, referindo-se naturalmente
à expulsão de Poulsen, mas disse sem-
pre que foi o Aves “que não conse-
guiu dar a volta” a esses imponde-
ráveis, rejeitando fazer qualquer críti-
ca à arbitragem, colocando sempre
na equipa a capacidade de ter de
superar todas as condicionantes do
jogo. Otimista, disse: “estamos entu-
siasmados e esta derrota foi apenas
um percalço”, evidenciando também
que o Beira-Mar teve mérito na for-
ma como geriu o jogo e venceu. |||||

IMAGEM DO JOGO AVES X BEIRA-
MAR DO QUAL A EQUIPA
AVENSE SAIU DERROTADA
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DISTRITAIS

CNS // EMPATOU FORA E PERDEU EM CASA

Ambas as equipas que se defronta-
ram em Santo Tirso precisavam rapi-
damente de somar pontos para afas-
tar-se dos lugares de descida, no
entanto, seria a equipa do concelho
de Famalicão a levar a melhor.

Num relvado difícil, o Ribeirão
aproveitou a expulsão do guarda-re-
des da casa, Pedro Soares a meio da
primeira parte, quando rasteirou Igor
Lopes que seguia isolado para a ba-
liza tirsense.

A partir desse momento a tarefa
dos ribeirenses ficou mais facilitada,
conseguindo chegar ao golo ainda
no primeiro tempo por Igor Lopes.

No segundo tempo, o Ribeirão
continuou a controlar as operações
e dilatou o marcardor aos 58 minu-
tos e novamente por Igor Lopes que

O FC TIRSENSE, APESAR DE TER MUDADO PELA TERCEIRA VEZ DE TREINADOR, NÃO
CONSEGUE GANHAR . EMPATOU COM A OLIVEIRENSE E NO FIM DE SEMANA PERDEU NO
ABEL ALVES DE FIGUEIREDO POR 1-2 NA RECEÇÃO AO GD RIBEIRÃO. ASSIM ESTÁ JÁ EM
ZONA PERIGOSA NA FASE DA MANUTENÇÃO.

Tirsense arranca mal
para a manutenção

Os Juniores do Aves consegui-
ram no passado fim de sema-
na a primeira vitória na segun-
da fase do campeonato nacio-
nal da II Divisão de Juniores.
Depois do empate na estreia
foi perder  por 2-1 no terreno
do Merelinense, conseguindo
agora vencer  por 2-1 na rece-
ção ao Trofense. Com estes
resultados, o Aves assume a
segunda posição com 37 pon-
tos, estando apenas a um do
líder que é o Fafe.

Na próxima jornada, o Aves
desloca-se ao Vitorino de Pi-
ães, equipa que está no penúl-
timo posto, com 17 pontos.

OUTROS RESULTADOS
Juvenis: Aves, 2 – Sousense, 0
(3º lugar com 47 pontos); Ini-
ciados: Aves, 3 - Rebordosa, 1
(8º lugar com 41 pontos); In-
fantis: Aves, 0 – Sousense, 0
(8º lugar com 25 pontos). |||||

O Aves regressou às vitórias na jor-
nada disputada no passado dia 15.
Foi por 6-4 na receção ao CB Vila
Pouca de Aguiar. Com este resulta-
do, o Aves subiu mais um lugar na
tabela, sendo agora o oitavo com 25
pontos somados.

Na próxima jornada, no dia 1 de
março, o Aves desloca-se ao Arse-
nal Parada que segue no terceiro lu-
gar com mais 4 pontos que avenses.

NEGRELOS PERDE E GANHA
A equipa da Associação Recreativa
de Negrelos averbou mais uma der-
rota, mas regressou às vitórias no pas-
sado fim de semana, na receção ao
CP Vila Boa do Bispo, por 3-2, isto
depois de na semana anterior ter sido
goleado no GDR Retorta por 4-1.

Com estes resultados soma 34
pontos e, apesar da irregularidade de
resultados, mantém-se na zona de
promoção (quarto lugar) à Divisão de
Elite Pró Nacional, na Divisão de
Honra do Campeonato de Futsal da
Associação de Futebol do Porto.

Na próxima jornada a equipa de
Negrelos visita a AD Polenenses. |||||

bisou na partida, após cruzamento na
direita do ataque ribeirense e com
este a rematar à meia volta.

Com dois golos averbados e os
forasteiros a baixar a pressão, o
Tirsense acercou-se mais da baliza
ribeirense, embora com os visitantes,
em superioridade numérica, a criar
mais situações de perigo. Mesmo as-

sim, num ataque dos homens de San-
to Tirso e num lance de bola parada
reduziu a diferença a poucos minu-
tos do final da partida, galvanizando
a equipa e os adeptos em busca de
um resultado positivo.

Com menos um homem, o Tirsense
asfixiou a equipa ribeirense em busca
do empate, mas o guardião do adver-
sário, André, e a sua defensiva anula-
ram todas as investidas dos jesuítas.

Na jornada anterior e no arranque
da fase da manutenção, a equipa de
Santo Tirso visitou a freguesia de Oli-
veira Santa Maria de onde trouxe um
empate sem golos.

Com estes resultados, o Tirsense
que arrancou para esta fase com 10
pontos somados, apenas amealhou
mais um ponto, estando no sexto
posto, o que obriga à disputa de um
play-off de despromoção. Os sétimo
e oitavos postos determinam a desci-
da direta aos distritais.

Na próxima jornada nova deslo-
cação ao vizinho município de Fama-
licão, desta vez para defrontar o Gru-
po Desportivo de Joane que segue
no quarto posto com 16 pontos so-
mados, tendo vencido por 3-2 o lí-
der da tabela, o Felgueiras 1932. |||||

O Tirsense que arrancou
para esta fase com 10
pontos somados, ape-
nas amealhou mais um
ponto, estando no sex-
to posto, o que obriga à
disputa de um play-off
de despromoção.

Juniores do
Aves ganham

S. Martinho
vence

CAMADAS JOVENS

O S. Martinho venceu de for-
ma clara este fim de semana
por 3-0 na receção ao Aliados
de Lordelo, depois de ter em-
patado na jornada anterior
a zero no terreno do Varzim B.

Com estes resultados, o S.
Martinho manteve o quarto
lugar agora com 39 pontos
somados, na classificação da
Divisão de Elite da Associação
de Futebol do Porto.

Na próxima jornada deslo-
ca-se ao terreno do Pedras
Rubras, que se encontra no
segundo posto com 42 pon-
tos mais três que o S. Martinho.

VILARINHO EMPATA
MAS LIDERA
O Vilarinho foi empatar no pas-
sado fim de semana na visita
ao CCD Sobrosa a zero bolas,
mas na jornada anterior na re-
cepção ao Águias de Eiriz ven-
ceu por 1-0.

Ainda com o jogo entre o
Alpendorada e o Vilarinho por
realizar, o Vilarinho mantém a
liderança da classificação, com
47 pontos somados.

Na próxima jornada joga em
casa recebendo o SC Campo,
equipa que está num modesto
14º posto com apenas 16 pon-
tos somados. ||||||

FUTSAL // CD AVES

Aves vence
Vila Pouca

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - FC FELGUEIRAS 1932 2 18

2 - RIBEIRÃO 2 17

3 - AD OLIVEIRENSE 2 16

4 - GD JOANE 2 16
5 - VARZIM 2 15

7 - FAMALICÃO 2 11
6 - TIRSENSE 2 11

2 98 - LIXA

GD JOANE 3 - FC FELGUEIRAS 1932 2

FAMALICÃO 0 - AD OLIVEIRENSE 3

TIRSENSE 1 - RIBEIRÃO 2
VARXZIM 0 -- LIXA 2

RIBEIRÃO - FAMALICÃO
FC FELGUEIRAS 1932 - LIXA

GD JOANE - TIRSNESE
AD OLIVEIRENSE - VARZIM

 JORNADA 2 - RESULTADOS

  J
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MODALIDADES //
AMCHR

GINÁSIO CLUBE DE SANTO TIRSO // TENIS

KARATÉ // CAMPEONATO REGIONAL DE SENIORES

Nuno Cardoso nomeado
para prémios AutoSport

Fim de semana com quase todas
as equipas da Associação de Mo-
radores do Complexo Habita-
cional de Ringe (Vila das Aves)
em atividade, ou seja, somente
folgaram os Petiz, os Benjamins
que jogam na série 9 e a equipa
junior de Futsal masculino.

Assim, começando pelos mais
pequenos, a equipa dos Traqui-
nas derrotou os Vitalinhos por
4-2, dando seguimento aos bons
resultados que vem conseguin-
do. Já a equipa de Benjamins, que
joga na série 5, deslocou-se ao
terreno do Macieira da Maia e
perdeu por 0-4.

De regresso às boas exibições
e aos bons resultados esteve a
equipa de Infantis que esmagou
o Felgueiras por um contunden-
te 8-1, com especial destaque
para Diogo que marcou 5 golos.

Iniciados e Juvenis obtiveram
resultados semelhantes. Os Inici-
ados, receberam o Vilar de Pinhei-
ro e perderam por 0-3, enquanto
os Juvenis perderam por 1-3 na
deslocação ao líder Leça do Balio.

Excelente resultado consegui-
ram as meninas do futsal, ao se
deslocaram à Casa do Porto de
Rio Tinto e vencerem por tangen-
cial 3-2. Em relação aos séniores
masculinos, receberam o Crespos
e não foram além de uma derro-
ta por 1-3. ||||||

O piloto avense está nomeado para
dois galardões nos prémios Auto-
Sport relativos à temporada de 2013.
Os prémios visam premiar os pilotos
portugueses que se destacaram ao
longo do ano passado em Portugal
ou no estrangeiro.

Depois de vencer o Troféu Abarth,
Nuno Cardoso foi nomeado para
“Piloto do Ano do Troféu Abarth
500” e também mereceu a nomea-
ção da parte da redação deste sema-
nário para “Piloto Revelação”.

“Depois de quase uma década de
paragem, não esperava um regresso tão
positivo à competição automóvel. É
gratificante ver o esforço reconheci-
do pela redação do jornal AutoSport,

Ana Pinto, atleta do Karaté Shotokan
Vila das Aves classificou-se em ter-
ceiro lugar em kumite feminino (me-
nos de 55 kg.) no Campeonato Re-
gional de Seniores.

A prova, organizada pela Federa-
ção Nacional de Karaté Portugal, teve

a quem agradeço as nomeações”, de-
clara o piloto. “Agora é esperar pelo
contributo de todos aqueles que me
apoiaram durante a época e dos aman-
tes do desporto automóvel em geral.
Espero que o meu desempenho de
2013 seja merecedor do voto de to-
dos. Será seguramente uma motiva-
ção extra para a época que em breve se
inicia”, afirmou ainda Nuno Cardoso.

A votação pode ser feita pelos lei-
tores do AutoSport até ao próximo
dia 5 de março através do site do
jornal www.autosport.pt (basta estar re-
gistado), sendo os diversos vence-
dores encontrados através dessa vo-
tação e conhecidos apenas na festa
de entrega dos respetivos prémios. |||||

lugar no Pavilhão Municipal de Vila
Nova de Poiares, no passado dia 15
de fevereiro. Ao classificar-se em ter-
ceiro lugar, a karateca Ana Pinto fica
apurada para o campeonato nacio-
nal que se vai disputar no dia 16 de
março em Ponte de Sôr. |||||

AUTOMOBILISMO  // NUNO CARDOSO

Ana Pinto apurada para o nacional

Futsal feminino
vence fora

Realizou-se no passado fim de se-
mana, no Complexo Desportivo do
Ginásio de Santo Tirso, a fase final
do Interclubes Regional, para a qual
o clube local se havia apurado. A
equipa do ginásio clube conseguiu
sagrar-se vice-campeã regional, isto
depois vencer a ET Maia por 3-2
nas meias-finais, perdendo na fi-
nal frente ao CT Porto por 5-0.

Foi um fim de semana para recor-
dar, com jogos muito emotivos e
de grande equilíbrio, em que os jo-
gadores do ginásio clube demons-
traram grande maturidade. De re-
alçar ainda que, ao terminar em se-
gundo lugar no Regional, a equipa
de Santo Tirso conseguiu pela pri-
meira vez no historial do clube o
apuramento para o Nacional de Equi-
pas. Os atletas que conseguiram

Equipa de Santo Tirso
vice-campeã regional

este feito foram André Martins, An-
tónio Godinho, Duarte Silva, João
Barbosa, João Lopes, Nuno Roriz e
Rúben Costa.

Em Sub 14, na AEJ em São João
da Madeira, Adriana Fernandes e
Inês Carneiro caíram na primeira ron-
da, enquanto Margarida Pereira, ain-
da Sub 12 de primeiro ano, perdeu
na meia-final em três sets. Gui-lher-
me Silva teve de desistir na variante
de singulares, após vencer o pri-
meiro encontro (6/0 | 6/0) devido
a lesão, enquanto na variante de pa-
res foi derrotado nas meias-finais.

Em Sub 12, no SC Porto, Afonso
Fraga e Gonçalo Sousa ultrapassa-
ram a fase de grupo e encontraram-
se nos oitavos de final, tendo o Gon-
çalo Sousa levado a melhor ven-
cendo em três sets. ||||||

O Ginásio recebeu no passado sá-
bado a equipa da AA Coimbra, em
jogo relativo à 3ª jornada da 2ª
fase (série dos últimos) do Campe-
onato Nacional da 2ª Divisão. Num
jogo muito importante com vista ao

GCST // VOLEIBOL

objetivo de garantir a manutenção,
a equipa de Santo Tirso apresen-
tou-se em muito bom nível, vencen-
do o seu adversário por 3-1. Com
esta vitória o Ginásio Clube assu-
me a liderança da classificação. ||||||

Ginásio Clube na liderança
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GCST // ANDENOL

Em mais uma jornada da primei-
ra fase do Campeonato Nacio-
nal da 2ª Divisão de Seniores
Masculinos, a 20ª, o Ginásio Clu-
be recebeu no Pavilhão Municipal
de Santo Tirso a Sanjoanense. De-
pois dos primeiros quinze minu-
tos equilibrados, a equipa local re-
velou a sua superioridade, partin-
do para mais uma vitória tranqui-
la (36-27). Desta forma, o Giná-
sio mantêm-se na frente da tabela,
com os mesmos pontos do Xico
Andebol, e a 4 pontos do terceiro
classificado, a AAS Mamede.

Já no que respeita às cama-
das jovens, o rescaldo do fim de
semana é também muito positivo,
com destaque para a excelente
vitória dos juniores frente ao
Ismai, (29-26).

Já os Juvenis empataram com
o AAS Mamede (32 – 32) e,
mais sorte, tiveram os Infantis que
ganharam ao CPN (22 – 29).

GINÁSTICA RÍTMICA
Março será o mês da Ginástica
Rítmica em Santo Tirso. E é já no
próximo fim de semana que se
realiza a primeira prova nacional,
o Campeonato Nacional Base. As
sessões terão início no dia 1/3 às
14h00 e no dia 2/3 às 9h00.
O Ginásio Clube estará represen-
tado nestas competição. |||||

Os atletas de Santo Tirso Diogo Fer-
nandes e Albino Magalhães ocupa-
ram os dois primeiros lugares do
pódio na I edição do Trail do Jesuíta,
que no passado dia 16 de fevereiro,
se realizou entre o Complexo Des-
portivo Municipal e os montes Padrão
e Nossa Senhora da Assunção, numa
iniciativa do Município de Santo Tirso,
em parceria com a Confraria Trota-
montes e a secção de orientação e
desportos aventura dos Trampolins
de Santo Tirso. Campeão europeu de
trail, o espanhol Raul García Castán
ocupou o último lugar do pódio, com
o tempo de 2:11:28 horas, mais três
minutos do que o vencedor.

Em femininos, a vitória sorriu à
atlleta Rosa Madureira, do FC Penafiel,
que percorreu os 25 km da prova em

Ginásio vence
Sanjoanense

Sucesso da primeira
edição do Trail do
Jesuíta leva Joaquim
Couto a anunciar
nova edição para 2015
I EDIÇÃO DO TRAIL DO JESUÍTA DOMINADA
POR ATLETAS DE SANTO TIRSO

2:26:38 horas, seguida de Natércia
Silvestre, do Salomon Portugal, e de
Ana Martins Gonçalves, do Alive
Fitness Club, com os tempos de 2:59:38
e 3:07:38 horas, respetivamente.

O dia nasceu com nevoeiro, mas
sem chuva, as condições perfeitas para
a realização das duas provas da pri-
meira edição do Trail do Jesuíta: uma
de 25km, para a qual se inscreveram
mais de 400 “trail runners”, e uma
caminhada de 10km, participada por
mais de 100 atletas.

De acordo com nota de imprensa
da autarquia tirsense, a iniciativa re-
velou-se um “verdadeiro sucesso do
ponto de vista desportivo e consti-
tuiu uma autêntica jornada de pro-
paganda para as condições existen-
tes em Santo Tirso no que respeita
aos desportos praticados ao ar livre,
graças ao património paisagístico na-
tural do concelho e à aposta da Câ-

mara Municipal em valorizar os per-
cursos pedestres”.

Presente na cerimónia de entrega
de prémios aos vencedores e partici-
pantes no Trail do Jesuíta, o presi-
dente da Câmara reconheceu que “a
prova suplantou todas as expetativas,
para primeira edição”. Joaquim Couto
acredita que a iniciativa “tem condi-
ções de crescer no futuro” e “ser
mesmo uma prova de referência a
nível nacional e internacional”.

O presidente da Câmara (na ima-
gem com Albino Magalhães, à direi-
ta e, às esquerda, Diogo Fernandes e
Raúl Garcia) agradeceu ainda a pre-
sença de todos quantos participaram
no Trail do Jesuíta e deixou a garan-
tia de que, em 2015, Santo Tirso vai
voltar a ser a capital do trail europeu.
“Se depender da autarquia, a segun-
da edição será uma realidade no con-
celho”, concluiu Joaquim Couto. ||||||

SANTO TIRSO // 1.º TRAIL DO JESUÍTA

Nome: ............................................................................................................................................................................

Morada: ................................................................................................................................................................

Código Postal: ......................... / .................... Localidade: ..............................................................................

Telefone: ............................................. Número de Contribuinte: .............................................................................

Data de Nascimento: ......... / .......... / ..........

Forma de pagamento: Cheque número (riscar o que não interessa): ....................................................................................

ou por transferência bancária para o NIB: 0035 0860 00002947030 05

Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ..........................................................................

FICHA DE ASSINATURA*

FAÇA UMA ASSINATURA DO ENTRE MARGENS

* VALORES DAS ASSINATURAS // PORTUGAL - 15 EUROS; EUROPA - 27 EUROS; RESTO DO MUNDO - 30 EUROS



As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se
dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de
emprego.Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que
medeia a sua disponibilização e a sua publicação.
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AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

Maria Adelina Vilar Ferreira Simões

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Lordelo, com 48 anos de idade, falecida no
IPO do Porto no dia 6 de Fevereiro de 2014. O funeral
realizou-se no dia 8 de Fevereiro, na Capela Mortuária
da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial, indo de
seguida a sepultar no Cemitério  da Vila de Lordelo. Sua
família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

Teresa de Jesus Ferreira de Melo

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Lamoso - Paços de Ferreira, com 80 anos de
idade, falecida na sua residência no dia 20 de Fevereiro
de 2014. O funeral realizou-se no dia 22 de Fevereiro, na
Capela Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no cemitério da
vila. Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

Carlos Alberto Neto Maia Machado

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Rebordões, com 71 anos de idade, falecido na
sua residência no dia 9 de Fevereiro de 2014. O funeral
realizou-se no dia 11 de Fevereiro, na Capela Mortuária
da Vila das Aves, para a Igreja Paroquial, indo de seguida
a sepultar no Cemitério da Vila das Aves. Sua família,
renova os sinceros agradecimentos pela participação no
funeral e missa de 7º. dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO

Maria Rosa Ferreira Moutinho

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Moreira de Geraz - Viana do Castelo,  com 83
anos de idade, falecida na sua residência no dia 12 de
Fevereiro de 2014. O funeral realizou-se no dia 14 de
Fevereiro, na Capela Mortuária da Vila de Lordelo, para a
Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar no cemitério
local. Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

José Maria Fernandes

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 74 anos de idade, falecido
no IPO do Porto no dia 10 de Fevereiro de 2014. O
funeral realizou-se no dia 11 de Fevereiro, na Capela
Mortuária da Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo de
seguida a sepultar no Cemitério da Vila das Aves. Sua
família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

Simão Carlos Coelho da Silva (Carlos Pachêco)

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 72 anos de idade, falecido
na sua residência no dia 15 de Fevereiro de 2014. O
funeral realizou-se no dia 16 de Fevereiro, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo de
seguida a inumar em Jazigo de família no Cemitério de
Vila das Aves. Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. dia.
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HORÓSCOPO ZODIACO
PRIMEIRA QUINZENA MARÇO 2014 Por: Maria Helena ||||| CONSULTAS@MARIAHELENA.PT

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

COMPRO * VENDO * TROCO

OFERTAS E PROCURAS DE EMPREGO...

Contacte-nos pelo telefone 252 872 953 ou

pelo entremargens.info@gmail.com

Faça deste espaço uma oportunidade de negócio

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: A Roda da Fortuna, que
significa Sorte. Amor: não fomente desa-
cordos, está a atravessar uma fase em que
poderá sentir-se só. Deite fora tudo o que
o prejudica e tudo o que está a mais den-
tro de si. Saúde: esteja atento aos sinais
que o seu organismo lhe dá. Dinheiro:
pense bem antes de investir. Pensamento
positivo: seja o primeiro a dar o exemplo!

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: 10 de Ouros, significa
Prosperidade, Riqueza e Segurança. Amor:
passará momentos muito divertidos em
família. Que o amor esteja sempre no seu
coração! Saúde: proteja-se do frio, o seu
sistema imunitário não anda muito bem.
Dinheiro: este não é um período muito
favorável para grandes gastos. Pensamen-
to positivo: a força do impulso está em si e
só você pode criar as circunstâncias pro-
pícias à realização dos seus projetos.

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: 6 de Espadas. Amor: não
seja tão crítico pois pode perder alguém
que ama. Seja mais meigo e compreensi-
vo. Saúde: dores nos membros inferiores

e superiores. Dinheiro: o seu desejo de
que tudo seja perfeito vai fazer com que os
colegas percam a paciência consigo. Pen-
samento positivo: viva cada dia como se
fosse o último.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: Valete de Paus, que sig-
nifica Amigo, Notícias Inesperadas. Amor:
encontrará um novo amor em breve. A
felicidade é de tal forma importante que
deve esforçar-se para a alcançar. Saúde:
mantenha a calma. Dinheiro: se pretende
fazer um negócio, esta é a altura certa, mas
seja prudente. Pensamento positivo: este-
ja aberto aos desafios que a vida lhe colo-
ca, aceite-os e enfrente-os com coragem.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: o Papa, que significa
Sabedoria. Amor: poderá surgir que o con-
duzirá a uma reflexão acerca do futuro.
Que o Amor e a Felicidade sejam uma
constante na sua vida! Saúde: atravessa
uma fase tranquila neste campo. Dinhei-
ro: poderão surgir investimentos lucrati-
vos, todavia, evite arriscar demasiado. Pen-
samento positivo: que a compreensão viva
no seu coração!

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: 6 de Copas, que signifi-
ca Nostalgia. Amor: não tenha receio de
dizer a verdade por mais que isso lhe cus-
te. Seja verdadeiro, a verdade é eterna e a
mentira dura apenas algum tempo. Saúde:
deve cuidar mais da sua mente e do seu
espírito. Dinheiro: este é um bom mo-
mento para por em marcha um projeto
antigo. Pensamento positivo: seja honesto
consigo próprio, não tenha receio de re-
conhecer os seus erros e traçar novas rotas
de vida, só assim poderá alcançar a felici-
dade que tanto deseja e merece!

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: 7 de Espadas, que signi-
fica Novos Planos. Amor: esforce-se por
compreender melhor os pontos de vista e
as necessidades da sua cara-metade. Lute,
lute sempre... Lute para ser feliz! Saúde:
prováveis problemas de fígado. Dinheiro:
aquela casa no campo que tanto desejou,
pode ser sua, pense nisso. Pensamento
positivo: exercitar a arte de ser feliz é mui-
to divertido!

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: 8 de Paus, que significa

Rapidez. Amor: a paixão não lhe está a dar
a felicidade que esperava. Aprenda a trazer
para a luz o melhor do seu ser! Saúde:
tenha cuidado e não descuide problemas
aparentemente insignificantes. Dinheiro:
o seu empenho vai valer-lhe lucros ines-
perados. Pensamento positivo: seja paci-
ente quando o comportamento dos ou-
tros não corresponder às suas expectati-
vas.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: Ás de Copas, que signi-
fica Perfeição. Amor: passara momentos
muito divertidos com os seus amigos. Que
o seu sorriso ilumine todos em seu redor!
Saúde: procure fazer mais caminhadas. Di-
nheiro: este período não lhe trará preocu-
pações de maior. Pensamento positivo: que
os seus mais belos sonhos se tornem rea-
lidade.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: O Louco, que significa
Novas Aventuras e Conhecimentos. Amor:
demonstre com maior fogosidade o
quanto ama a pessoa que tem a seu lado.
Seja o seu melhor amigo! Saúde: cuida-
do com os seus rins, pois andam um pou-

co frágeis. Dinheiro: poderá planear uma
viajem, as suas economias já lho permi-
tem, aproveite a oportunidade. Pensamento
positivo: Que a verdadeira sabedoria entre
no seu coração!

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: Valete de Espadas, que
significa Intelecto. Amor: reinará um cli-
ma de desacordo com a pessoa amada,
mas descubra a imensa força e coragem
que traz dentro de si! Saúde: esteja alerta a
possíveis problemas de hipertensão. Di-
nheiro: fase pouco propícia à obtenção
de bons resultados. Pensamento positivo:
procure sempre o que é bom e belo den-
tro de si.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: 4 de Paus, que significa
Paz. Amor: reserve mais tempo para dedi-
car à sua relação amorosa pois a pessoa
amada necessita da sua atenção. Viva o
presente com confiança! Saúde: modere a
sua alimentação. Dinheiro: controle a
impulsividade nos gastos. Pensamento
positivo: viva a sua vida para que o seu
exemplo possa servir de modelo aos ou-
tros!

O JORNAL ENTRE
MARGENS ENVIA ÀS
FAMILIAS ENLUTADAS
AS MAIS SENTIDAS
CONDOLÊNCIAS
PELA PERDA DOS SEUS
QUERIDOS FAMILIA-
RES.

AGRADECIMENTO

A família neste momento doloroso e profundamente sensibi-
lizada pelo apoio e carinho recebidos, vêm por este meio
agradecer a todos quantos se dignaram a participar no fune-
ral bem como na missa de 7º dia em sufrágio da alma do seu
querido familiar.

Funeral a cargo de: Funerária das Aves de Alves da Costa

21-02-1931
13-02-2014

Joaquim Moreira AzevedoJoaquim Moreira AzevedoJoaquim Moreira AzevedoJoaquim Moreira AzevedoJoaquim Moreira Azevedo
(Funerária das Aves)

AGRADECIMENTO

A família neste momento doloroso e profundamente sensibi-
lizada pelo apoio e carinho recebidos, vêm por este meio
agradecer a todos quantos se dignaram a participar no fune-
ral bem como na missa de 7º dia em sufrágio da alma da sua
querida familiar.

Funeral a cargo de: Funerária das Aves de Alves da Costa

17-11-1953
20-02-2014

Rita Martins NetoRita Martins NetoRita Martins NetoRita Martins NetoRita Martins Neto
(mãe do presidente da Junta de S. Tomé de Negrelos)
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Próxima edição
do Entre Margens

nas bancas a
13 de março.

Cerca de 2500 participantes entre cri-
anças, jovens e idosos são esperados
no largo da feira de Santo tirso, já esta
sexta-feira, dia 28, pelas 14h30, para
mais um desfile de Carnaval. O per-
curso estende-se pela avenida Sousa
Cruz até à Fábrica de Santo Tirso e
promete dar cor às ruas tirsenses.

Mas se não tiver oportunidade de
soltar a folia que há em si durante a
tarde de sexta-feira, o município pre-
vê ainda uma noite de carnaval mar-
cada para dia 3 de março, na Praça
Coronel Batista Coelho. A noite come-
ça ao som do DJ jota F, às 22 horas,
seguida pelo desfile do grupo de Ami-
gos do Samba de Refojos, às 23h30.
Quando passarem 30 minutos da
meia-noite, o DJ Begueiros assume o

que resta da noite de Carnaval.
Mas não irão faltar motivos para

visitar as restantes freguesias nesta
época festiva. O Centro Cultural de
Vila das Aves leva a cabo, até 7 de
março, um conjunto de ateliês de
construção de objetos alusivos ao Car-
naval (‘Vamos brincar às mascaras?’,
é o desafio lançado) e, para esta sex-
ta-feira (28) estão também previstos
desfiles das escolas pela freguesia.

O carnaval mais conhecido do
concelho e arredores acontece na
Vila de S. Tomé de Negrelos, no dia
2 de março. Às 14h30, oito carros
alegóricos dão início ao desfile. Este
ano a festa conta com a presença da
fanfarra dos Bombeiros de Vila das
Aves, o grupo musical ‘os Delaenses’,

a banda ‘Millenium’ e termina com o
habitual fogo-de-artifício. Neste dia
têm ainda, pelo menos, mais duas
opções. Pode optar por visitar a Re-
guenga e acompanhar o corso carna-
valesco que sai da Ponte da Reguenga
e percorre as ruas da freguesia até à
igreja paroquial, ou, se preferir, pode
optar por conhecer melhor S. Mamede
de Negrelos e participar da anima-
ção e concurso de mascaras que, du-
rante toda a tarde irá animar a sede
do rancho, na antiga escola da Rechã.
Em Santo Tirso, o encerramento das
festas de Carnaval acontece quando
terminar o desfile em Roriz, no dia 4.
Os três carros alegóricos deixam o
Largo do Fontão às 14 horas e, dan-
do forma à tradição, mostram o que

de me mais característico tem o Car-
naval da freguesia.

CARNAVAL EM FAMALICÃO
Em Famalicão, “a brincadeira tem dia
e hora marcados”. Na realidade, a
brincadeira espalha-se por vários dias
e, este ano, o Carnaval começa já ho-
je, quinta-feira, com o Carnaval Sénior,
a partir das 14h30, no pavilhão mu-
nicipal das Lameiras. Amanhã, à mes-
ma hora, é a vez dos mais pequeni-
nos levarem cor e animação às ruas
Manuel Pinto de Sousa, Adriano Pin-
to Basto, Santo António, Alameda
Luís de Camões e Parque da Juven-
tude. O auge, esse, está reservado
para a noite de dia 3 de março. Para
as 21h30 está marcado o desfile de
caretos motards, uma hora depois
tem início a primeira parte da exibi-
ção musical “Terceira Dimensão”
(Arnoso Sta. Maria), seguida do des-
file e concurso de mascarados, às
23h30 e da segunda parte da exibi-
ção musical, 30 minutos após a meia-
noite. A noite continua, depois, com
animação musical pelos bares parti-
cipantes até às 5 horas. |||||

CARNAVAL 2014

Carnaval leva animação para as
ruas de Santo Tirso e Famalicão
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